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No proximo dia 1 die Dezembro
�-se 27 aFIIOS s,'obre a

dIailà, ¡em. q�ie «A Vio'z die LOOIUm
ÍIIliilofolll la &.a publi'daçãlo.

Il)e¡ciotrm o fi!r;�J1 idle 1'952, o qual
ass.í� /O rtla$lSIo 'negllfe'sso à ter­
ra natali após 20 8n1'OS die 31t:lSên­
cila; Em, 'P/O.ttaln�', dllpla a IlJOiSSa

aleglJ1Í1a.: a· die �tm9s ,ptodijdlo :reg!'1elS-

A ASSEMBLEIA
MUNICIPAL
DE LOULÉ
debate problemas
de interesse regional

(VêR PÁ'G,INA 3)

sar Ell, simul!tJar«e¡¡¡menœ" ,óonltr,i­
bl4IrUnIOS corn a:lgp q.ute., die algum
modio, simbollimva um Cl8rtJO pro­
grl:s,Slo', Nia V1eIrdladle, tilma, terra' qUI8

teIm o seu JOI'lO<I'I' digni¡fka-,se ao sii
própna e aos ollhios die estranhos.

E !OI nlO�OI lobjeCltill/lO' princi'pa'i
em d�9ni,filClar ,Woulê, elevando-a no

CIOII1œlVto dias tenas aiVlillli:z:adas.
Nlos momentos dli¡fi:cleis dia tan­

çamentlo dia al1l1isœdlal emoresa,
'e¡nlCIOIr1tt1á!mOS o apŒúo 'do talento­
so e sempne ifiembradlo Dr. Ja,ime
Rua e dO. VlelhlOl amigo' Raúl iPintlO,
que ImitWto iajudlou «,A Vio·z de Lou­
lé» nos (�Pln:memt10S pessos» da
sua indlecisa VI¡da, are pClIllqilIe es­
taV!a 'S\emp.J1e, pl'lOn� a apIOlar to­
das as inilaiattivals que conside­
nasse -váli.id,a1S It bem de loulé,
tierra Ip¡olr cujo, pllOlglr!esst:> tãlO' in­
,cansalV'.etmelnitle tJ1abaIholU dUl!1all1IOO
015 iliongolS anais rem q:Ule tevel ac­

ção d/elclisliva na, slOlluçãlO' dioiS pro­
b'liemas do nosso ClonœlhlO:
Também, ,fiell1iDráen1!e., não nos

(continua na pág. 3)

Uma visita já histórica:

Ramalho Eanes
na Inglaterra

(VÊR PAGINA 4)

INSTITUÍDA
a Reserva Natural
da Ria Formosa

,Foli ,rec'entemelnte criada, pie lo

Serv-:ço de Parque-s, Reservas ,e

P,aitr,imiÓ'n io Paisa gíst!ico, a Beser-

va Natuirall dia Hia, Formosa. que
no seu pelrVlmeltno de 7.500 metros

q u-adradios comportará grande ip'alr­
te des clin co conceehos ,all'g:a'f'VI:os
(t:olu,llé, .paro, O IIh ão. T,alv:ir.a e Wla
R,e'a'i de Santo A,n.tÓ<nio), a.lém de
vesta zona laglu;ne r na pre,r.irfe ri'aI da
qUla:1 se situam portas onde t!1aJn­
sitam cerca de, 118 por cento do
pescado descarregado no P,aí's.
A or1i'ação dia reserva, ex:plililcam

a's técnscos dias serviços corripe­

tentes, impÔS-se como medida

preveneiva dai deqradeçâo des va-

(0001l1rrua na, pág,. 2)

É JÁ NO DIA 2 DE DEZEMBRO

a Pedro de Freitas
IÉ já no oróxirno dia! 2 de De­

zembro que terão I'u!gair a's ceri­
móniæs ('Of'i,oi-aj's e, n ã 0- oINdais,) de
reconhecêrnento e ihornenaq em' a'

Pedro de Freites. nO'SI5-O muito
estimado conterrâneo, maestro

mtUs,iClól'olgO' e escritor. 'cujal ,I'o'nga
vida se tem traduzido por inde­
fe'ctíve,I' El' acendrada dedicação à
sua ,t,ernal-ina't-all, dai quat tem sido
,incaln s1áiveil; a,ra,uto.

Dade a. pr'olximi;dade, da, data re ..

feri,da, recordamos. errubora resu­

msdarnente, D' programa: dado, à

estampa nai íntegra- na nossa pas­
sada, edição de 9 do corrente:

Perte .afida.l! _: Às 10 horas.

A propósito
do XXVI aniversário
de «A V'oz de Loulé»

- Uma palavra de reflexão
hOli: ihá 2J6 ana's, lii 1 de Dezem­

bro de 1952, qu.e' este jomall sa';u
iii '1Ium,e pell'a pr,i,me,irai ve'z.

Como' se torna! mi,stelr, ,ao la,­
dear uma dart: <li ain:itve-rsalr,ialn te, de

Galeria de tradições musicais de Loulé

Banda da Sociedade Filarmónica
«União Marçal Pacheco»'

C&OO a veil, aten­

dendo à ,ordem ,cm­

",o,:i6�l'ioa, a publ'¡,ca­
ç.ão de uma ant,;'ga
fo,t'ografi'a, saÍida do,s
,nossos arquivo-s, res­
opeitan<te à sCl,udosa
Baiflda da Sodedade
Fill'armoo'œ «Uniã-o
M <8'� ç at1' IPache-co»
(VlI'1go ({M ús<i-ca Ve­
,ilha)} ) El' a s'u a -nes­

pectiva Di.r,ecçã'o, nos
<te mpo's áur'eo's.
(1938) .

1.° IALAiNO - No
ohão (da, esque'rd,a
pa!f-& di,re<¡rt:a)�Ca,r­
:1'05 ea.r,çada, Mainule'l
Credo e 'Anfua'l: Br,ito.

2.� PiLAlNO-( Sen­
tados) - Malnu'e'� de
BrUto, J'oslé Camp,jina,
Efigénio Guede,s de
Mato!S, [)¡jogo -BaI1:is­
ta, José da P':ledade
Ca,ra'col, J'o,sé As­

sunç.ãb, 'Lu-cialJ1o Gra-

ça. ('re'�nte), J'o'sé da Co,sta
G'U?PFe'Í'rO, Aina.stáoio 'Guerre,i,ro
Dourado, José Oalliçada, IMa,nuel
.Cal!içada e 'Fralncis.co, Ru,as.

3.° IALAiNO - CEm pé) - Jo­
�é Ma,r,oell'iln,o, J'o,slé Apo'¡¡,nário,

J'osé FI'oro, Malnuel V,ioSlgas, José
X'i,xanl(), Joaquim da ,Luz, Manue,1
Ináoio, José Ro�,a, Ma<rçall, José
!Pret'o, Erne'sto Bi,cih'O, Jo,ão- da
Si,IVal Domingues, Francis,co' Malri,a
Batista.

.

4.e PILAND - (Em ,pé) - Ma­
nUlEl'I' Lope's, Humberto Me,lenas,
Ca'rlos da Si:I'va, Lill:i Le,all, José
Va,z,ilnlho, Antóni,o Ga,noi'a, üa'e'tano
Lúdo, Malnuel' M'a,rques, Artur G-o­
meis e iMalnue'll ,Balti'sta\

sligniilii,cado' mui<to' IP'a,rltioul!alr e: ju­
bii!:alr parai eSltel órgãO' de -oomuni­

calção sloloiall, -oompete-,r;-¡'e, nia' qua­
lIi'dade de, reda'ctow e Ico'�albona<do,r,
te,cer, a proipós:i,to a'iguma:sl CO'll'­

s,i'de,ralÇõe's.
Selrá naltura'l, portanto, que, co­

me'ce pOlr citalr lum, do,sl sla.udo's,o's
fun'dador'els de's'te semaná,ri,o, Dr.
Ja'imel !Rua, que nai primelirai edi-

(oonltiinua na pág. 7)

descerrameruo dai placa tcponí­
mice ·«iRu'al Pedro de' Freitas (An­
tigo' ILa,rg'o' 'do Carrno)»: às 1-1 ho­
ras - sessão solene. no, Salão
Nobre dos Paços do Concetho.
Pa,rte iNão'-üfioia'li - As, 1-6 ho­

ra,s, (nOI Salâo Nobre do'sl Paços
do Concejho) - Tranernissêo de
músli:oa g,ra1v1ada do concerto das

(CIOntinw na pág. 7)

Apelo da Comissão
Pró-Museu
e Arquivo Histórico
de Loulé
Para 'calba,l! desempenho. da, sua

,a,e,ção 'co,lalbolradD<ra com a, ·Câma,­
r,a iMuniloipall' d'e 'wou:lé, q u'e' s,e' prO'­
põe eri'air um mUiseiU ail1queo:!óg,ico
e et,n'olg,rMi,eo, die I'oln:ga datal am­
bi'oi-onad'o pe,lasl popul,ações do
Gonce,!lho, ,els:tá a, üomiis:sã,o ('Pró­
-iM·usleu 'e Anq>u�'vo. H'istóri,co d,e

Lou:lé) a 'p'f'epa'ralr ,uma camlpa,nha
te,ndentel à 'r.eloollha- de' prelÇo,s' de
m.alllu�·a Cotuml 1'O,oa<l, repr,e,s,e1nt,aüv a s

do ,ane!Sla'na,to. de que, 'e's'tal zona

ahgamvila é Iférül.
O móbi!11 'obede,cei ,aIO ppopÓis,ito

de, iln1elg:ralr nai s'elcção eitno-g'rM,ica
umal 'coileic:ção, -o. mali,s, compl'Ma
p-DIs'sível, do. 81rl'e's,anili'to ,(¡oul,etano"
iQl qlua,li eng:loba ,e'ntre o'ut,ro's, ,os

oobres, a 'OIlalr,ia', tralbal�ho's de' es­
parto e cali,r,o, -El' ,alre,e'i:ros.

'Pair :i's,so, veku:I'amo,s o- p,edido
fe,ito' pell:a refelnidaJ CO'mis'sã'O, 'e'di'­
'riglido, ,aos 'produt'ore,s e f,ab-r.icaln.-

(conll�nu;a na pág. 2)

HISTÓRIA
QUE ESTÁ NA -BASE

D,A «'O!PERACÃO PIRÂMIDE»
..

U m.a, 'PIq uenal bo la de nle:ve :I'a,n­
ç,adla, pOP Raúl' 'So-Inaldo, de,s,I'isa' na
ramp,a 'e, à medi,da que m!,a, to­
ma ma,'o'res prolfl'orçõ'8's. Ohama­
-sle ella> «Ope,mçã<o ,pi râmide,)} e

t-em por fim, at"éwés de uma: jo'r­
",ad,a, de s'ol,¡,dairi'edalde naoio'na,l,
s'Slns,¡'bil'iza'r os ponugue,s,e,s' pa,ra­
que s,e man'ife'st-em contribuindo

-em hen'e¡f¡loi,o, do's' sleus s'eme,lihan­
tes, 'em des'il:¡ u iHibri o 5'0 ci a I.

,A Cruz Ve,rme�l1a Portuguesa
adle'ni,u à ,ide'ia, é conoede-:lh,e me­

reódo ,aipo,i,o, A p'qlrür 'daí ,inter­
cede, !p,r�pa.ralndo um& gr,a'nde
oampa,nlhal ao âmbito naoiona,1.

ASISlo'ci'alndo,-,sle .a es,s'S' movi­

('clOnt;inUia na pág. 7)
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APELO Dii C,O¡MISSÃO
PRÓ-M'USEU
E ARQUIVO' HISTÓRICO
D,E LOULÉ

(Clol1illinuaçã!o da pág, 7)

tes, no sentido de fa'ci:¡;iva,r,em a

alqluilsl;'ção de artefactos dai sua

gelnulí,nl8l autoria, os qu'a,is, farão

p·alflte inteqrarrte do património. do
museu. em vias de forrneção.
Todos os 'olbli'ecto's podem ser

en'viladols pairai a Câmara. iM,un,;'ci­
p'aili de iL'ÜIU.�Ié, 'Olnde serão recep­
cionedos pelo sr. Aristides José
de Souse Jesus, que é um do s

com,polne1n't'ElIs da Cornissêo Pró­
-;M useu.
Será conveniente que os objec­

tos se talç,am acompanhar do, no­
mel do f.albri,cant,e, data de ,fabr,i-
00 alp'foxim'ado e de outros dado's
tidos por ,i'ndispensá,ve¡j,s e elucí­
dativos.

'Ig'ulailmente está 'empelnlhada, a

ditai Comàssâo :na recolhe de di­
\/'e'ns'a ,i'ndumentá,ria (tr,auo's típicos
allg:a,rvi,os) ,e de .()Ibje!ctos d'e, qual­
que,r nlaltureza (pedra, 'mármo,re,
billrr,o, ife,rr'o, eta,) de fe,conihe,oi'd,a
�e'ilçã,o a,rqueol�ó;g,i,ca, numi.smát;,ca: e
bi bl,i,olg,náfi ca.
¡Por'ta,1 m01tüvo o ,se'u a,pe,lo' é

ext'en's,j,vo .a 'Dadas aiS pe's'süa,s que
poss,am ,e 'que'i,ram contri'bu.;'r pa,m
Çi dbjeicvivalçã.o el varloni,zaçã-o do

Cert:,fioo q.ule por escnture 2 - A emortízação será '

de 15 de JUll1hi()l die! 1978, realizada peliO' vi(l¡ji()lr da quq-
�

exasada neste Cartório, a ta dert!e'rmi,nado peío último
I'ones, nãlo só econôrníeos corno

cerqo dai Licencíada Maniia baíanço aorovado e será pæ-
e,oollóg¡i'Cos., de Sousa V,aillenlle, del f,olilhais ga ern cinco prestações tri.
Os dados COIHgrdo!s dão como 93 o � lh' 95 o di '" 0+,' • •

1S';w
selg'ulro que na área de reserva

'v. a '101' ,as ' v., o mIl:IS'u�8Il1S\' eo- �'gilJ¡a!IS, -con IIM�'

, a:�o,na elstab�,I'eoid,! se p�od,u�i,r�r!'l_ . JiYTo .Iqle 1110Ita!s.���80, fOli, cons- ,nandOt'se re¡aHzala 81 amorti-
cerea die 44 por 'c.ento dõs '-miOiIUs�-'-

-

ia:úíldlá' enfr:e'-' JOlsê Bento zaçâó corn 01 delpóSiito,- efeó-'
cos idlesloarre9lados no Continente. J' 'p' R' , II: h ' A' ,,;' tuado rHll Celxa GenaJI' dé De-
corn ImIéI'iOir expressão para os Ibi- '?JSIe nata . arna lini IO, ,",tor
vallv,æ (ameli]'oas, be,rbilgôes e oon- ruo LOUiJ1enÇlO Barætæ ou AnI" pósitos; à andem de quem'
qUI;dhas) elm que Se admit,e repre- Iónio Banata, v¡,J1gHb, da de dlill1e::to, dia IPrilm�if'la, prelst
sentarem 92 pia", ce'flto dáS·'Oap:tu..: ,- 'lC,oistá' 'Siilva; 'e'-,Aium,i,i'iÕi' cr��if': l;açãiO'.

"

,.: "- '1", "

.

c ,,�"".

ras. _. ..J,tóvão Perel:ra, uma slom8'dlat 7.° - 1 - A l300iedaluie
---------------------------------------------

de comercíst IpOlr quoroals de ¡será repæserutada, em juízo
nelsipo'l1!sialbHildiade ,I'imitada, e fora dele, activa e palSlsi:v'Ô-
que 'Sle nege pei:'als d,áusulas mente, pair todos OIS ''sOOOlS
consæntes doiS ailtiglDS sel- ,'que deslde já ff,oam nornea..

guintels, do,s g!enent€ls.
1.0 _ A slOdeldade adopt,g 2 - A 'Sloloieldad!e .obflig�-

a denomiln,a¡çãlO '{(\MlAiDI61:R'A<Ll- bs,e em aotos. die mero ex-

BA - MAJDoEilHIAS D:E Ail\- pedlilen1:!e pela aSlsl:natura de

BUFaRA, UMlif�D'A», tem um úniloo g'elrente e em ac-

a iSIU!a ISlede pnovti'SIO'riamente 'bOIS que envOllvóÔ.m C/Olnlslti.tu¡j)..

�nIS'1Ja!1aldla 'em Fer neúrals , fl'e, çõ!els de Oibniga,çÓlets e alie-

9 u!E$ia e oonloollho de Allbu'- 'nla-çãIOI QU OInera-çã.o do S!etU pa.,

feiira, duralr:á por tiempo ilnld!e- tnimón i.o, pella alSISÍ!l1iatura de

tie,rilninaldo, OOlm ,i:nído 'a Ipa:r- doôs ger,entJes, ,OIU die, um ge-

tir die hO�le. ,rente e um pI101C,ur¡ado,r da

2.0 _ ,O !seu ,objecto' SIQ� sloc'v�tdaide, não pO!dendb 1110

ai,a!I, oonlsbte nia indústria de entJanto', obrilgla:r;-:Sle p'61haISI alSI-

C3il'1p:ntaria e: ,sler"ação mecâ- ¡S1:lnai1:¡urals slimultâneals do:s

>nuca, ,Clompnal e venda: de m� EIÓO'IOISI José Berwo e JOlSlé

terilaós Ide CIOIn;sHuçãlO civilI, P,rata Ra¡ma,lhilnlho', n'em durus

pcdeneb enrt'l1eianto dea.iaar� ISlilffilUlltâ;n¡el<l\Sl dlo;g¡ rEliSltJanteK>

.JSIe ,a, ourtnal activida,de co- tócios.

meinciJall, ou i:ndursulal que Ot" 8.0 - Alsl alslSJemblei,aiS gle-

fS:ó.c,iIOIS a:oolJ1dieJm. railS s,erão ,clonVloca¡dais p¡OIr

3.° _ O oapita'i ,s,o'ci,a'l in- ca¡l1tla regl:ISIt¡aid!a, oOim I8viso,

t>eg,l"alfmenrtie rea}i,zado em di _
.de relc!eip!çã;Ol Clam dez dÑa5

nheil10 é' de 1 000 000$00 e die antieCleldênlcil8, e indépenr
CIOlneiSlplonde à I�joma da's dlentemelntie de qurullquer oon.-

quotals, Ide 200 000$00 de oaf- Voolo8lçã,0, .alsi del'ibel"açÕlelSi ser

Ida Uim ¡'cbs, oihoo s6oio�. rão vlMild,ajSl d�.sdie qu� eStte.-

4.0 _ :Não! ,slelrão! eúgíveiJs j!a ,repnelsenltadar a tlOtall¿druoo'

prelSltaçõ6s Siupl'61mentlarels, de do claipiltalf s,o,oil8il.

Caipiitat maIS, OSI Isócios ¡ploder- 9. o - O bélJlanrço e ais

rã<o �a�e;r SlupnimelnrtOis à. SIQ- oonJ:l8is fedhal�-lsl€I-ão em 31 de

'ciledalde, mediante as, CIOndi,- DezelmbrQi de cada an,o, eOls

ÇÕ€\s que a aoSlsem:b1eia g,e'ral Iue,IiOISi .apurados terão d1e'S¡..
� tin.D que a a¡SlSleŒllIbl,eli¡a: g:ereollIiXlar.

5.0 _ São liw'!e!s entire 015, deœ�miJnlalr.

iSIÓO:OISl I3IS ,ceISIS'óes' 'e! divijsiÕels' 8sil:á oonrlio!1me o IOirigiinal.
,de quotas, mas a CetSI- Oairt6rTio NiOl1:anali'l de 'UalgOO,
sã:o ar elsJtl'lanhOl3 depenlde da 16 die J unho de 1978.

prévi,a a,utoiri�ação da 1�lode- A 2." AJudan,te,
dade e lOIS ,SlÓcilO!S terã,o di- Miaria JiOls'é OoII"f'leila Bravo
reitQ -:-de pr�e'rênloi.a,

6.o - 1 - A Isodedaidle
poderá almDlntizlélIr qU8Ilquer
'quota, nos seguintels, caSOlS,:

,a) InlslO,lvênroi,a ou ta¡lêncila
do sócio tituilialr;

ob) AJ'lnelsrtlo, ,arriOlllamento oou

penhora dai qlJlO1la;
é) V,ênrdlâ OoU aldij'Uid.iioação

J Uld�Cli:aiIS.·

Museu e Arquivo Histórico. que
sendo de> todos pare el'e todos
poderão coocorrer. corn os prés ..

timos que entendem estar a.o seu
ail canee.
Aqui fica desde já; antec.pada-"

mente, conséqnado 'o mais vee­

mente ,alg'radeloim'ento da Cernis­
são Pró-Museu d'S Lou'é. a todos
equeles que .se dr;gna,�em acolher
'e corresoond er a o s eiU 08ipe,!io,

J. C. Viegas

INSTITUIDA·
A RESERVA NATURAL

DA_·'RIA FORMOSA
(continuação da pág. 1)

BENT'OBRIT'A

Sociedade
Oer.tilf:,oo, palra efei.toisl Ide

publicação que, por '€iSlcr'itu;­
ra de 15 de JunhO' ,de 1918,
l'alV'radia. de f,lisl. 97 a f,l,s. 99
do Li,v,no, idel nlotals; A..,80 des ...

te Oar.tÓ ri o , a oa�giO da Lij­
cenoila¡da. Cat-alr.i:nla Mari,a, de'
SiOlusia V,a.:ente, .o ISlócio
Adriano. UOPEllS\ Blar,alta, oedeu

ALBATUR - Sociedade de Construções e Turismo, Lda.
Gert:i,fico , 'Pal�a �eiltols de'

p,uhHClaçãlO q¡Ule, por e:soritul­
ra de 15 de JUinho. de' 1978,
Law;aida de �hsl. 49 ,a fo¡lhalSi
51 dJi lVvl10 Ide no,tais dElislte
Cartório, A-<SO, a Dango da

Ucenloi:BiCl1a GataJ1in;a 'Miaria de
S,0'U13,a. Valiente, o 'SOCLO

Aldl: il3nlO Lepes Blalnata, oedeu
a q,UIOita de 1 O 000$00 qUie
pjlSlslUlíla na ISJOdeidade COr

BAJRR EIHAiS B.RANCAS

L O U L É

t
AGRADECIMENTO
IFRoAN:CI'SCO ,ANTóNoIO

ROSA

S uia f.amíli!a iaglrladelce a

told!a¡s¡ 1813/ pelSlSoasl quel de
qUla1lqUleir rlioll'1ma oOimpani1ha­
ram IdIa, 'SIUla' c:fio,r, vem, tIOl!1nalr

pú blltico 01 !Seu mais penho¡­
ra/dio ¡ag'l'1ald€ldmren-úo a toldaiS
aq uie,leiSi que IO, laoolmpanha,­
M'm à SUiai últi'ma ,moinada,
numa' dle'rnalde'i'J1a eXpirelslsãe
de prels8.lr que loal!lolu fu n.dro
nOlslslDiS oolr,ações.

Plaina todoiS o penholr da
nrOlslsa' 9 rartiidiãlo.

Agência Cava,co

merdal por q UlO1lalSl de res,­

po,n:::i3bi.hdla.die Umi,taida «Al,
B,ATUiR - SOCI ED/AlDIE DtI:
OOiNISTH:UÇÕrEiS E rrUtR:IS­
MO, LIMITAiD:A», Dom slede
em Fen,mr:als, ,freg:uelsf,a, e

oJlnaelilhD de Albufeira, a An¡­
tónilO LOlUireinço BaliaM, que
tiam.bém IUlSla SIDImente Anotó­
nilo H¡ar.ata, que 'alsIs,im en­

tnolU par,a a s,ociediade, com

tOlcibsl ¡C¡f:1 direit<o!S e ohr:gla­
ções" �enunc.ilanlob, em cOin)
S!�lqu,ê'no;la, à,s Sluais' fUnçÕI€13
de ge�e¡nte,.

Q,Ule, pelia¡ melsma IElisloriltut
r,a, f¡Qli aumentaldlo< o. oapi,tall
da sIOlcI�etdiade, que era ·die
50 000$00 palr,a 5 000 000$,
ISI21nldio ,g ilffiipor:tândln dto ,a'Ur
rT},ento, no montante de
4 9150 000$00, 's.ubrSJori:ta elm

di'nheiro, nlal pr¡Qpo:rçãlO de
990000$00 pallia 'cilidlal !siÓcilo,
quot8.JS, elSlta¡SI ojlá iln;tegir,ailmen­
úe r:eiai¡';,ZI8Id1a¡sl ,e entraidiaisl nia

Caixa SIOIOilélll,
Q,u:e, un:llfi,oanidio a,s qUiQ,bals

q Ule POlslslufam, alte,na;na¡m a

neldialoçãiO' do aOlnpo .dlo, a.rt;,g¡o
3. o ,dhs¡ eSMrtJUlOOISI, que �i,clO'U
OOlIrL al sleglu,ilnl1::e nova l1eld�o­
çãlOl:
3.· - 'O loapiMil1 'sloda.J, i¡n.r

tegmlill;¡ente J1e'a!lizrudlO' elm dli­
nheü:o, é ide 5000000$00 e

cOlrr6lSlpiOnldle! à 'sloma de O:If'V­
ao quotals: de· 1 000 000$00,
um9< de oaida '56Gb.
16sltá ,oolnlflorme o OIri:gii,nia,l,
ICartóriJO Notaria] de Llalgloa,

16 ,de Junihro de 1978,

A 2. " Aljuldante,
Mania José ClOirneia BIJ1avo

CAFÉ DELFIM
TRESPASSA-SE

Com secções de Café, Snack-Bar e Cervejaria. �itua­
do no melhor local da. Vila..

Tratar pelo telef. 62903 - LOULÉ.
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de Britas, Lda.
a quota 'de 10 000$00 que
pOlssuía' na 'slOicieldiald¡81 comer;­
dl8il, pOlr qUiotals, de l1elspo.nls,a¡­
bi,Hldlalde limitaJda «.sEN-rO�
BRIiTA - SOCIEDADE D E
B.R.I,TAIS, ,LIMITADIA», com

Ele!de pJ1o,vilsoriamente no .¡.�
glar de Merreiras, freguesi'a
e ,cDnoelho del Albufe:ilra, a

António LQIu:�enço Bara,ta,
qUie também Uisa Isomente

Antón,Lo Sanata" qUia rus¡slim
'entrou pama i(l saoiedade,
com webs¡ DIS diire:ibOs, el ebri­
g,aiçõeis, �enU!nd81ndo, em

oOlnlslequênda, ,àS! \SiualS tun..

çõ,es ,de g'€lrernteó
Que, pelll8¡ ffiieifSma elslcritUl­

na, f,oi ·afUlffi'elnt.adD >O oapital
da ISiOlci,eldiade, qu,e er.a de
50000$00 par.a 2500000$,
,�I8'ndOi 'a Impo,rtânci18' do a,Ur

'melnto, nOi montante de
2 450 000$00, lSIulbscri,ta, 'em

diniheilr,o, na, pf1OlpoirçãlO' de
490 000$00 ,pa.ra cada, um

daiS .sÓdOlSi, quotalS etSlbalS já
,j1notelginrulmelnte �eall¡z'aldaJs e

enœ�rudals nar Gaixa Socilall.
Que, urnifiloarn.âo ais qUiotals

eiS¡ 'QIue Já pOiSlsuíam, altera­
,ram a reldalcção ,db CIO rplOI dIO
antiigio 3".0 dlors estatutols, que
fiioo.u oclm .al 'sielgiu.inte nova

r,elCllacção:
3.e - oQ oapitall: !soci:at in¡­

t>eg,�aJm€lnrte reali'z,aldo' em di­

nheilr¡Q, é de' 2500000$00 e

,oornels!plonde à 'SIOIml8 del cinoo
q UOita¡S ilglu;a:�s de 600. 000$00,
uma die c'ada s'óc:o.

18sltá oolnifOilime o' ¡Q'rigin a I.
ICrallt:órilo Notari,a;1 die' Lag,o'i,

1,6 de Junho de' 1978.

A 2,· Aj,uidante"
Miaria JIQis.é Corneia Bra�o

Madeiras de Albufeira, Lda.

Lutadores
anti-fascistas

e outros
Há y'á ri:ols Lutadores!: anti,

- f.a1sci,srt,a¡s, an t_-tJetnro 'ri'St'�IS,
• de luta gre:o�romalna, etc.

Uma coilsla é certa: 8.JpÓg a

1uta vem .o CanIS18IÇ1o,
.

Pia:r,a venCer ¡Qi CllinlsklÇio,
durma. num oOlllohão IBPEDA
OIU Delta Lo'c, ambo!s oom

Q,alr.arntia «Spri nrg Spning­
mark»,

Aid(¡uLra¡-ols na CASA S,I­
MÃO, nai Av. MélIrça¡f Paohe­
co lem LOlulé.

TERRENOS
ALGARVE

CASA).

QUINTAS, FAZENDAS, COURELAS (el OU SI
(10.1)

CALIZAÇOES.

PARA TODAS AS DIMENSOES, PREÇOS E LO- MERCEA;RIA

COMPRA E VENDE: JOSÉ VIEGAS BOTA
R. SERPA PINTO, 9 - TELEF. 62634 - WULÉ.

TRES·PASSA-SE

Com OOl31a .d¡e habi1lação,
na Rua. AmOin-SO de' Albliiquerr
que. PIOlr IffiIOIti.v,o Idel dJOlein'ça,.
Trarta' V,· de Joaq uilm Gonr

çalhflets Vieg,a¡s - lieJse,f, 62417'
- LOULÉ.

'

(3;-ll_��--------�-----------------�------�------�--_.
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A Assembleia �Municipal de Loulé
debate prllb/em,s

(contint.JaÇã!o do n.· anterior)

Ainda a propósito de proble­
mas ¡'Oe'r-e'll tes à :nOSSBi .provlnela ,

diria'O $l'. ,Andrade de Sousa que
o A[¡galrvel �é ,uma! ¡fáibni'ca de dli·vi­

ses, 'Pois .dlspõe 'de 50% da 'in­
dlúst>r.i'8,turfsti,oa do 'País .. Dos 18
mi!llhões,de.eon1:O's já enttredos em

AoIrtugã:1 d'u'rante IO conrente ano,

1'0 ·:m�Hhões cau��ii\am aIO A,lgar,ve.
Por ¡sso 'o Algalrvé -deve rnerecer
mai'S &ren;çôes do Governo.

'Em 'Ir'Olnga ex,pos�çã o que 'bem
(,efk!4cte 'qu-81nt81S 'e'graves são as

neoessid ades da 'f'l'El'gueslia' . de 80-

q,iqueíime, o 'Presidente dla're.spe,cti­
v� 'f're'gueSlia, sr. JOInge Coe!lITo, ,Ia­
mentou q ue ,na eua te�rel a,i'nda

esteja por falZer qUB!se tudo aqui,I'o
qUe!·eQmp:ete ·à Câmalral de Loulé
executalr, ·'com es�ciall 'e'vidên­
�a para IO 'mBllfadadO' 'prolblema
do ,albasteoimento de água, que
'se ilW'rasta "há qU8'se 20 alnos, 'dalta
em que 'ifora:m feíitQs, OQm êx'ito,
os furos ·'Pa.ra 'o alba,stooimenro
beãt IFiailail'l-do ,de >fuz, ,cam·i,nhos·e
,pe.nte·s, foi <todo 'um rosá�i'Q de
qu:ei<xumes, <S'E!im ...cJei,xalr 'de falZer
,",ot.ar que os 'Ib&tiqueimerl'ses têm
BI 'S'eIniSlalção de tlue œntinuam ·a

ser m8'rginalll¡ZiaOOs '1pe!k¡¡S Gover­
<!lOO -do 'após 25· de Albr�r -por ,ser

.a cfregueSlia menos so'oia,l:i'sta do
coocélho .. ,

Pal'ece, contudo, que o sr. P,re­
sideln1e da C'ãmaiM 'não é da mes­

"ma i()Ipini·ão até pOlrque -0 'mesma

a�i manifelstou publÍiCameflite o ·seu

des8K.J'Md'o pOir Luís Perei,re te,r
afi'nmado· ne ste 'Íe>rna:1 (emlboM de
mainefra oSaltkioa) que o P.re:s·iden­
'te 'da Juntai de .8oniqueime ai,nda
'!lão ,foi atend,ido ipello P-resideme
ds iCâ'm'Blra de ILOllllé po<r 'perten­
œl'le'm a -partidos diferentes... O
d'irector deste jo�nall e auto,,- des­
ta:$' 'HI�ha,s est8'\1J8 'preSiente e ou­

viu '() jPreSlklenre 'da Junta. de ,Bo-
1,iqueime 6'f,i'�malr, qUB1MO aQ que
foi. elsorito, nãO' oorrespolnder à
'vel'dade, lpelio que 'se -depreende
ttMta.r-ge apena's de (�b()ic1tS» -de
C8Ifé Ell se 'baooia '110 facto 'de o

SI". IPresidente da! Cãmalra ailnda:
,"frO'te<r altelndido as :�ElI9ítima,s pre­
tensões 'do $Ir, IP,residen.te da Jun­
ta quanto à re8l�íz:ação das maFS

ul'1g.entes aspi,ra'ções da 'Fregue­
sia.
Convém ai'nda notalr que se trata

cre uma seoção 'S8ití,ri'cBi e porta,n­
to ·!baseada -em· con,ver,SIB s de. café,
iFaloodo do problema< do albas­

tooimento de 'água a 'Bolliqueime,
o ,Presi:clen<te da ·iCã.ma.ra esclalre­
œu estair mUl¡to .pesalrclloo po.r o

Iproblema se amra,stalr lhã tanro

teimpe, 'SlellTl«que' tenlha sid o 'resol­
v,ido, IpeJio moto de BI empresa: a

quem foi 8ôjudi.cada a empreitada
se encOintrar ern' péssima: 'SIi,tua­
çã'o finaiJ1lceÍlra. Cootud,o, dli,s5e 'ha­
ver a esperaln,ça de esse alSSUilllto

·Y:¡r.8 ser Irerol"l,ido brevemelMe
com essa mesma empresa, pOlis
lP,I'e<tenœ-se a todo .o custo fugilr
El ;nOVO"COIIl'ClIrs'O Jp'úbl,¡co, -o que
ViÍir'i8 la amrastar·<o prdbreoma: por
ma,i,s arlgun's melses, o que. S'e pro­
cUrra eVli-t8lr. O &r. !A.ndrald·e apro­
vei10u a oponturnid ade pa'ra decla�'
(I!I� 'ser totafme<n-te falfs,o qué na
CAmana de Loulé ten'ha ha,v:ido.
de'Sv�o 'de vertbals para' 'f·iin's dife�
ren.tes daqU'e'les a que foram des­
t.j¡n.ados, l!a:mellltainoo·.q læ elg uém
tenha o attrev,irmemo de ¡failer a,fk­

mações desse! natureza, oom âni­
mo ,reve e. -sem 'o minimo· s'efl'tÍ'd'O
das Iresponsabi,l�dadæ que tai.s
.atlffi<\Ções implicam.

O ST. ManU'e'1 IBota 'Espadinha,
!pergUlltQU se o- tad, SIr. Te<imooo
ronlti,"ua a ser e re,zão pr,i'ndpll'l
porque ainda fI'ãe se linioialrem os

t'rabalhos da œl'ebre elstreda de

penetmação; quéliIld 01 é q ue se

con,st>nó¡ ,8' ta:1 'lota. de Qualriteka e

<Se era ,ve'Made que, por OB'Usa de
uma s®re<i,ra, pararam os traba·
"hos cre uma ,,,,ia de <COmlJni<CaÇão
no $rtfo das IPere'Í<ras.

ReSlpor!deu o sr, Presklente da·
Câm8lM 'paira afkmar 'que a pos�­
çãe do 'SIr. Teimoso se ma11ttém
e qU'e 8i'CâmBflia desi,sti,u de pôr o

probfemal em Tnilbooall pOi" a,guar­
da" a a;provação< do ¡Pla.no d'eI u'r­

balnJ¡za.ção de Qualrte<ka, o- que
muÍlto félJOi'Hta,rá a, exp�opri�ão dos
�enos (e -ma.is e::.onom,camEllfl­

te) necessá:r,ios ii elXecução da

de interesse regional
AlPU ,tivesse dito que .o p!Clb!ema
dos taxis não interessavæ 'aquela
Assemlbteia e 'Ellr1'ten'daJ que o mes­

mo óJ1Qão deve perder ternpo a

v.otalr moções de alpo!i,o à .Ref.orma

Agrária, -moção essa que a ma,i&­
ria teve o bom sensa de recusar

e que por isso nem seqtær foi
posta â votaçâo.
Mas é muito clero que este pro­

bl�ma loonvi,nih¡¡¡ 'SE!'!' le\l'8l!\tado- 'Il3

Asselmbl1eia M unii'cHpal de lolJ'lil
porque, assim, o (�má,ni<») da. ma­
nhã' pôde detuepar O'S taleros 'e

d.izen'do q ue o IPSO de Lou.!é
«Apoie 'a re'p,ressã·o), quando a#­
l1a� o que se passou foi exacta­
meMe o cOMrá'l'io.
iNo enfaifllto, :n6s não C1ri,tieamos

o sr. ILima lpela sua ailiitude. poi.s
é eiWde'nte que apenas 'Cumpre
a;s arde;ns do iSfeU ,paJr;t¡ide, CU10
chelfa fallou ffi 'dlias Ina Amædona
para l'eI�tir al t8l1 velha oa,ss:ete
com a's' seguintes 'P'a,r8lv�a;s puhli�
cadas 'no ,(�N'otí.oia� da·Amaidorra'»:
«A 'PO'vldca do MAlP «a:tiira.fI!d<o

a 'GNR, a1rmas e <cães cont'ra I)

pavO' tfl1alballlhadOlr, aqre'CJ.i¡n!d'O, 'es­

pancando, 'ferilndo d'ezena'SI e 'de­
zan81S de ·t-r8iba,l!halclores, oomens,
mu�he'res, jovens, 'VeiUhos, sem p:ie­
dade, apenas 'peto �me 'de que­
rereim tfabaillhar e produ7!i'l' :palra
si, pa'ra o Povo ¡po,rtuguês, ¡pa.ra
Portugalr», 'fOli ;oll8!SSlifiœda por Ai-

(ComiOU'a na pá9\Í1le 7)
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fattiou a:ppiio de granida perceræa­
gem de fouJ.eltanl&s que rapida­
menil'.e OCIOil1l1eram a dIar-nos o seu

a�, subscrevlendo-se como as­

siinanœ&, númel'¡o que, desde en­

tãIo, nurn:a mais pallou de aumen­

tar.
.
De . algum modo isso nos re­

� 18 r10is /aillÍITIia a prosse­
guir a rW&Sa miSisão de.estar ao
serviço dos reais mt.elréSSes do
l1OS9'o IconoolHo, do AfgaNe, do
País em geral por,:cujo progresso
sempre tenlO$.lut!ado com -a for­
ça da nossa razãjo. muitlo embioIra
ÍS$O nfoS tenha C/USII:adIo alguns

Dr. Luís Alberto Pina

Estanislau
ConiCI,ui-u recentemente a &lia li­

oeI�i<llbUlna '00 Ins.tituillO 5u¡per;ior
de ,6aonomia de Usbo'a, 'O nosso

pr.eZialCfio almi,glO sr, Dr. LiUifs :AJber­
to' 1P,¡na· IEstanisl,au, 'Mho. do niaSSO
e'stimaldo amigo· e sssinaln:te· sr,
luís V;¡�irB' Estanisla,u, funClÍonário
dia eSMçã:01 de LOiUII-é da E.O.IP,-IEjP.
e de sua >eS!piOsa sr.' D. ·Maria Ju­
IJeta êle SOUSIa ·PJ'na Est'8llllislau.

tJ,a'1lu:na11 de,OIMo, o novo ��œn­
d·adlo OO'oollU:iu 'QS seu,s estudos ¡,¡_
ceJais em FaJno, onde'se distin91J1iru
CO<m boos méc:flras, oUltlf1Olt6ln.to
aeonte,tendo 1110 CUf1SO su¡periro'r,
Ao jlo,vem l,ioeooialdo ·e a seus

pali·s ende,re:çamos os /l.oSSOS pa­
rabéns, rom sIiInoe:ros votos de brL
Ihan.te vida prO:fJsslonad.

diSisablO11'es 8 iniinmades,

Mas' nã'o de$i$tiremos de se­

guir o caminho qæ se afigura
CIOn1O o-maiS �tlleJ\œs, recto, ho­
nesto e verda.d:eiro. sem que para
'ÍS$O SiI1ttlnos necessidade de
PI10iClamar «8 v.erda!de 8 que te­

n1Qs œmt1lo)) pois é sabido que
QIs ,maiS me:n1IH1osos sãb· exacta­
�Os que'� amiudIa'Cfas ve­
zes �æm 8 Veroade .. ,. para se

falletem acreditar.
-Olhando pam . iO œminho per­
� sen1I!mos a'alegria de aIgp
t:em1OiS f.eIiito pela nossa 't6na. '8
a illl1ÍSteZla de,.durante 23 anos,

nos ISIeIliinnœ manie13ldos ,petas
garras dUma CIeirlSUI'a' ímpfacáve1
que nos ®a'rta� a pa1a¥rà e a

\IOhtade CIe escrever ..a
. verda&!

que era Œm� diller,
Hoje, BpieSIar de se cIi'œr que

w'Vlel1ios Iem ¡j1berdacfe eem de-
1l1OCII'éIiCiÍa, IOOJ1t1inuamos a ter me­

do de e.screMe1, mas restB-nos·80
menos al oonsofação de podennos
proclamar bem .aI1IO que reeusa­

mo:s una nova 'e ICIIUet ditadura
que nlem /S8IInpJ1e precisa 'de -im­

pôr 'a œnstIII'a - porque impõe a.

� db IterroI' e da morte, o que é
Lan 1l\II1hãIo die ·velleS . piior, mais
honoroso e dIesumano.

•.•E o que mats nos ,espanta· e
entris1leœ é repar.umos como é
poss� haver aincJla tan1ns por­
tugueses que terIlam os toJhinhos
tão œrradIos que ainda não sai­
bam ver isto, dando-nlos assim a

con.finnaçãlQi do . ta! vetho' ditado
de que (CIO plier cego é aquele que
não quer vem,

Ballet Malon Argentino'
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,

Rodrigo
Fim das comemorações

estradá. acreecentando que o pro­
bl:ema da ,Io;ta deve ter 'finalmente
uma, próxima soíuçâo, pois o a·s­

sunto :fo.� tretado (ma,i,s uma vez)
há poucos dias e está .tudo bem
ElIflcamiinihado para que e 'e'(j<ffíoio
a! .construie "seja limplamado [unto
8'0 baJlllí.o cl:andest,i,n'O de !Qua,r­
teill'lI.
Quanto ao problema da sobrei­

Ire, f·idâmo,s -sebendo que é ¡pre­
Qi,samenite ,igu:al a multae outras

sobreéras, oH'vei'rals -e �iguej,ras
deste p<l1í,s ... eo 'é iiiruto- duma men­

ta�,idalde ·talcama 'que, ,�nfell:i:zmen­
te, einda ,prerdorni;� nall!g:UI1'SI ag'r·i­
<cu1t0lne's 'd�Slte pal's e 'pair-a 'quem
181 perda de lima -sirnples á'rvore

ir�presenta como que uma perda
j.rrepalráV'lEilI no conjunto de cente­

Ina's de oiutra:s 'Mvore� que; pDS­
Isuam, mesmo 'qualndo está em

causal a ,oonSltru.ção oe ·uma Vlia
de loomun¡'cação que é, a�i,nall. o

.,,'ai.or benef.íoi·o que' uma 'proprie­
d'ade "pode t-er 'pan� ·108oa:P aprovei­
tamento. ,da sua pr<oduçãlO, :Ma's
Ihá a,inda muito quem nã'o 'PeIf·ce­
bs' ¡sso (mesmo depo,i,s de telrem

v,i'sto aquilro que os \oomuf.1ii,sta'S
fiilzeraim no. A'lerl'tajo, q.lJIalndo: fOUlba­
,ram os mellhores m'Ontes, as 'me­
�ores propriedades, a·s ma,fs fi­
dalrgas reSlidência,s), Essas ;pes­
SOOIS nã,o ,plli!1ceberam ¡ailnda que
estão ,vi'vendo uma época diferen­
;te e·que têm que ser ·m8'i:s·aber­
;tas ei menos egolísta,s. Têm 'que
¡pe�mitk (e; poirqæ ·não '0 'perce­
'¡be¡r?) que ai destru,iÇã'O ·de ·adgu­
mas á!rvolre'S é feita em hol0iC8us­
to·alO Iprogresso e em ·seu. própr.Í'O
booef'lOio.
-Como é que a,i,nda IhQje se

pode admirtilJ" que alIQuem {mpe:ça
a co,nstruçã,o de uma estrada s'ó
porque inão quer ver destruida _a

sua arvorezi,nhà?
-Como -se 'Pode admilt!r que

aiil1da há PO'UOBlS semana SI um alQlni­
cul'tOlr dai freguesia de S. Olemeln­
te (!Loulé) tivesse morri.de jU.Mo
de uma á-rvore, delpQi:s de se ter
'irritado Icom o .y,j,zi'nlho que tei...
mau em .albrilr uma 'Pa'ssa,g-em pela
sua 'Pl'CJlp.r·iedade? - Será assim
tão crimi,noso ¡pi'sar a terra ã!he'ia?
-,pQrqUiê tanta ·teimosia;·e ta,nta
¡,uta 'Por um 'IPOUCO 'de telr·ra, 'se 'de­
poi,s de mortos 'nOS Ib&stam e's­

casoos metros?
Como se�ia po,ssíve� cornuniza".

um pequeno pa;¡s, onde ·81.mailQ<!'
pa'rte 'da tenr,s Já :pertEllflrce a-quem
rI'éI1a ·l\1ralba,lIha·e tem ¡por e'la tão
eooœssi,v0 amor?
S6 de Poucosl

Impressli'OIII(llnlte <a natu'raHdade
eom que o Slr.3Lima< 'Se d�'rigiu à
Assembreia.palra perguntair: ,('romo
se est·ivesse den,ulfloiando o ma,is

odi.ondo ·dO'S crimes) «Será que
allQum d()lS'selflih�re's !ColniOO'rda,com
al repressão exeroida pela G. iN. R.
e PQr. cães contne: -os trabalihado­
res do Alleifltejo?»
IEstas pa�-aVlras, porém, vfnda-s

de 'Iiange e ihlá m ui.t.o gralvadas e

nepetidas em di·seos já e.sta.fados,
mereceram .dia, dr.' Odete o 00-

gu'int'ei e IcaulSti<caintel oome-ntár,io,
dIrig'inl¡j.o-se &0 !'>r. .u¡ma�
«É ev,idlante que ·In·ãro. 'Só q.ue

essa I�e'Pres'são 'Él uma co<nsequên,­
oiS! "!lógica d o n'áo (l:ca,ttlllTlemo daiS
lei,s promulgadas ei aprovada-s 'pe­
la maiori,a dumla Assembleia elei�
ta pelo IPoVO '9 que 'as mi'nOlii'8s
devem 're.speit8lr. 'É a il$loo que se

Cihama IDem·oor8iOia, 'Ou 'sem que
aceita que, aqui e agora, 'ne·ste

momento, eondenemos wda'5 aiS

d!eJllhberações e moções que des­
de !há me'sas fOirem apr·Dvada's
pella lInélli0lnii8i :desta Assem'blefa 7»

O sir, Uma si,lendou, ma·s nós
aloresœntalmos que ,!'IIi'FI9ll'ém de
bom 'Sel'll$lo oonooro'alrá <com al re­

pressão, mas teimas que aceitalr
que ex,iste El! G. N. IR, <& IP. S. P.
e EIJ ,p. J. exaCltamente porque há,
iln,feH'Zimente, !CidadãOs que falZem
tod,o'S os esifolrçQlS 'para desobe>­
deICer às ,leoi'Sl e n;""'gu�m, . -CQm 2
dedos de. testa, temã que i nsur­
gir-se contra um'81 pa/t'rulhal de G.
N. R. qualn:do esta. Irepr?1me por
exemplo um allitomobjlflsta, que
t\r8insg1'ide as l!eis.

O u SI isso também lO sr. Lima
ohaffilalrá ¡relpressã o?

¡Pella <I1OS'S1a palflte estranhalmos
imenso que 'O, repre'semaln!te da
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Uma visita que já é histórica:

Ramalho Eanes na Inglaterra
A convete da' Barinha ,ISlBlbeV n

o ¡p,r�s,id�n<te dai HepÚ'bli:eB< Portu­
gu'esa, 9'El'ne'l18l IRamalho ,barnes vi­
sitou há peruca O' Heino Unido.
onde, rodeado de um cerimonial
ca!�re!QardQr de pompæ er dlistirnção,
foi real1iir�matdJa¡ ar consolideçâo de
uma vel�hís's,ima (rnas não s'Emi¡l)
aliançe quer dural parral dmar de 600
a nos er O' estteitemento de corres­

pender-tes 11,a¡ços de amizede.

"Corno e'nal de admitir ar esta vi­
sita foi atribuido 'um signifiœtdo'
e,Slpeoiall,' consideœndo a,lguns
obseovadores que a;l'a cornsa'gra o

reconhecimente ofici al� daq ue lie
Pairs, 810 ,p.ortuga!1 democrático de
naje.
Contudo. este amistoso e his­

tÓrico econtectrnemo não se' cér-

ounsoreiveu apena's à recepção e

ao' a'co,llhimento p,roto'co¡!a,res' que
flC' calSO .g,ervinalm pa.na. emorldurar
condilgl[1amernte o e<nrcont,ro sim-,
bó!:ico' de dois Pél!Ís'esl aliado-s. A
cj,rcuns,tâin'cia trans'cend.eu' e'ssa

O 1.° de Dezembro sere este
eno a,s�i'n'alrlBdo em Farro com uma

,significativa con,f,naternizaçã,o dos
rf.i.nraiJistars de 1952/5(3 do antigo, u­
ceu Joã'o 'Cla Deus, que há 25 arnos
de'ixa,�am aquelie estalberlooimeM'O
de erns'ino.

Seme;:lhantres efemérides fo'nam
a'ss'inarl'ardas du,rarnte -muitos arno,s

etiqueta e ,inSioreveu-se também,
parnarlerlamern'te, rrurna [omsde em

que urna aqenda de <trabalihos fo'i
totatmente cumprida.

CO/m eife,iito, durante os quatro
dias de: permanêncie de .flamarPho
Earne,s ern lrngla;te,rra, foram a,H tra­
taldals dellric:Jaldia's' questões, Itaris COl­
mo <ti ,integ,ração, der p.or,tuga� da
CIEtE, ,relrarçõeis da NATO, inter-

câmbio cornencêat, ;,n,demrn'i'Z'alçóes,
pol�i.CIai eeetema afr.i,ca,na., sltuaçâo
da ,poliQrioa ,ilnrternaroi'Ornla�r er Invés­
tim'eintos eSltra'nge<¡ ros,

INal Ipersperc1tiva glabalr, das con­

vereações en:tlalbulladars' pode-se
considerar um êx,i,to dirpl'omáltico,
de ,i·nterl1es!seI 'bill,ate<ral', esta vi s'ita,
do Presidente da IRepúlbllic8' de
Pom:u:garl à Grã�Brertlanlhra-.

Antigos alunos do Liceu João de Deus

promovem romagem de saudade

n

QU

APARTAMENTOS TORRE D'ÁGUA
JUNTO AO NOVO DEPóSITO DE ÁGUA
APARTAMENTOS PRONTOS A HABITAR
APROVEITE AGORA A ISENÇÃO DA SISA

VISrm NO LOCAL O APARTAMENTO MODELO
Dias úteis: das 11 às 13 e das 15 às 19 horas

Sábados e Domi.ngos: das 10 às 13 e das 15 às 19 horas

Sociedade de Construções do Corgo, Lda.
TRATA: £MACO

R. Viriato, 25-5.' - Telel. 5390 16/7 - LISBOA
Teief. dó local de veJUIas: 00 89/6 56 43

\..

EMPREGADA.IO
. PA]RA AGÊNCIA DE VIAGENS

Para entrada imediata. De preferência com Cónheci­

'mentas de:

- Francês
- IIl(g!lês
- Alemão
- DactiilorgraJfia
- Carta de Condução

Condições a combinar.

Resposta a este jornal a,o n.2 34.

nas ecadernies de ,Farra, aonde se

desêocararn. em to.rnada de sau­

dade, arnttig·os e'srtuoorMe:s daque­
'I� IUrce'U.

O :prog:rama iirn.oJ<u:i, alem de, ou­
tros actos, ,romalQ'em aro anti'go
eldilfíoo:ro rHoell'll: (hojel :Es'cO'lial ,Indu's­
trita;1 er tCome,rci.atl) er '810 a cttual im6-
ve dO' Uceu Joã,O/ de ,D,erUrs, missa
por arIm@ de cOmlpalnlhe¡rros, pro�
ífe¡s,s'ores' e emrprergardos fal!Ie'cido,s,
jarntarr de oonvivi,o re à nori,te baHe,
numa, ,reevo,cação dos ern1ã,o ta­
rmo's'os (�ba,i;lles do 7.° ano�> que
ocorrniarm t,rra.dflcironaŒmeme 11'0 1.·
de Oezem'brO'.

CONTRIBUIÇÕES
E IMPOSTOS

.palra es'Ot.arrecimenlto do,s: �rnte­
,rerssaOos, e'SIClareoe-.se que se ern­

conltra a ipag·armento, duraln,tel
.

Q

mês da l[).eIzermb� na,s Tesoura­
Iria,s da rFirnarn'ça,s, ars seguiÍntes
rCorntinirburçóes e rmpostos':

IIMIPOIS:r:O COMPlLEM8NTArR -

rSECÇÃO A do &nO' der 1.977 -

rconlt,�irbuintes que 'não oOrptarr:8lm
!perr'a; alu:t>o-:�iq uidaçãO.

I!MIPOISTOIS RO,D,OViIiA:RrIOS­
Impo'sto de cirrc,ul'ação de, 1978 -

4.° trimestre.
'

•mpos-to de camionagem de
1978 - 4.° ,tr.imeStre.

�mporsrto de ,compens'ação de
1978 :.:._ 4.° tnimestre.
Estes ;mpO/stos deverão ser ;pa-

9'os duma s6 vez.

Não sendo -p8'9,'ors no mês do
venoirlll'eMo fi'cam ,s,ujeitos ar ju­
rros de morna.

VEND,E-SE

!
Uma coureta com 3.000 m2

S i t U a d Il; no sítio de Mom­
prolé (Loulé), confrontando
com Alexandre Rosa da Pon­
te e Jacinto Guerreiro Dias
e caminho.
- Uma propriedade sita na

Campina de Baixo (Loulé)
confrontando com Herdeiros
de António Nunes Teixeira e

Francisco Mendonça e Manuel
Fernandes e oaminho. Com 1,4
hectares.
Tratar com José Chagas -

Telef. 62185 - Farmácia Cha­
g>as - LOULÉ.

NOTÍCIAS nE AMEIXIAL

Zangam-se as comadres..•
:Mas não se descobrem as verdades

iHa.v'i'a zumrbido,s de há um tem­
po parra cá que exi,stiam rcli,vergên­
cita's grrraves entre ailgun,s membros
dar Junta de :Frergue,siar do Amei­
xiail, rO verllho rpro,vérbio «Não há
fumo< sem fogl»> mtaris; -uma vez

seiu certo, Sou 'Ie<irtor assíduo do
.g'ermarná'riO' «A ,VG''l. del 'Lo,u,lié».

ILil no n.O 697 de 19-10-7'8 o pe­
rdido de. rre'nlúncia do er. Cust6dio
Brás· de Sousa, da Se<or�tl{¡rio da.
Junta de -Fregue,s'ia do AmeixiaL
Ca.rgOI que exercíe desde a,s úrti­
maiS e"�ilçõe's ipta'�a as a,Ultarrq uias
'lo:œJils. IP-aiS sados alg uos ditas to­
mei conhecimento da convocação
da Assermrbl�¡'a der Freguesia parra
Ulmrar 'reunião em. 'ilacaili determine­
do ra fim der Sei elieg,err 1 membro
p'ar�a SelcrelVá'ri� da J unta- de Fre­
gueSlia,. iAloonte<eeu, porém, O' im­
iprelV'i·s/to, po,i,s o 'srr. Manuell! João
.Go,sta, 'pres'idente dar A,ssermlble'ia
der lFrergues'Íl� do Almeixitarl, ireso,l­
veu também pedk >al rrenúnoia dais
funções que ,vinhal ar exercer des�
der a'S! úl'tima's elleriçÕe<s, con�orm'e
o 'pUlblu,ca:do '1110 semarnárrio «A Voz
de ILouré» de, 941-78.

O's novecentos e trail .eIeiltores
Ame'i,X'iallens'es e<stã'o interes,saldO's
erm sa'ber o que s'e rparssal ,n;¡¡,s n,O's­

'5>a'S autarquias 'Iocari,s pois parre'­
oem�nos arnormaris o,s pedidos de
fe'l1'Únciar de, uma' equilpra !tão una,
idool'6g,ilCa e intelectuaoJimrente tair
oO'mo ífoi, rarpresrentalda IP,or um fa,.
mill:iarn de um dOIS' renunciantes
num ,oom(fcio em qroo fo<nam apre­
senltados ·os 'reslpectivo's membros
da 'li�ta, nai 'ESlOol!:a Prrilffi'á,ria¡ 'Io>caij.

IDiS'C'ordialriam estes droi,g, mem­
bros .da: fOirma como a' campanha
eleri,to.rallJ f oril fe i ta, e' não curmprida ?
IFIzeram estes 'candidat,ois di'Ver-

ses ori'itica& às aIIlteri,or,es. Juntas­
de. :Freguesia er: ar II'lrgurns membros
da �irStar dta, cposição que estive­
'ram In'a's alnteri'orres Juntas de Fre-
9uersia, Estes nunca tirniharm af.i,xa-.
do ras reSipeicltÍ,v'8;s cantas rpall'la que
o povo visse o rdinhei,fIO que> vi­
'n:ha para a respectlva Junta e o

que se gastarva.. Ape'sarl' disso pa­
'nai 'prB'SITlO gerr¡�U des pessoae da
freguesi,a, passedcs que mrram 2
anos de exercicio até 8!gO>r.a ainda
não aifiilXrBlnam quaisquer palpeis
com as rreSipercti,va:s contes oomo
promefteram, farzerr mensa'lmente..

Quarntars vezes reuniu a! Assem­
bleia de fregoosiar7 Já a�lgumar vez
se deu qualquerr es'Olalrecimernto
sobre O'S essuntos pendentes aos

doi_si representalll't.es dar outra, tista
que entrarern ¡parai 'ar �·ssel'Tl'bleia
de f,reguesia.7 'SerãO', ,ersters pornr.
t,os ou forram outrOlS! que fizeram
rpecHrr tal ,relnúnloi'8 a es'se's dois erle­
mentos? Se assim fôr então é
ipO<I1q u's 'ar palt,av-rar alindar term v&t()l/'
palra arlgu'ITl<als ·pessoa,s. De quail.
que,r mordO', sejam qua'is' forem '!IIS

rr,arzões invocada,s, o's 're'pre'sentarn­
tes dI) povo nunca se lpodem �s­

quece:r que fornam- deunooratioa­
.me<nte efei,tOlS! :peil:o me,smro po'vo,
palra) o irepr.esrentair e d'erfeooeor e

por 'i,sso .mesmo têm O'brigação
g'Nliver de o el'ulOidalr de tudo, mes­
mo quando se trate daiS rr'8Izões
que os ;lerva'l'Blm 81 '�nu,"ciBir. aOI)
1CéW1g0s.

lhn Ame.bci'aolense

VENDE-SE
Uma C8iSla tér,rea com 6

aSiSO.alhadia¡s¡ e cozinha, na

HUra Eng.o Duane P'alOh�'.
Informa: Av .. 25 de ArbriJ

- Bl.ooo B - 4.°, ESq.o -
LOU:L�.

(4-2)

TRESPASSA-SE

Ofilciria' .. de fer.rei,ro e ser�
ra:hheiro cirvil', com 50

.

anos

de exLsrtência..
,Bem looalizada em Loulé.
N eslta .redacção ISe informa.

(2-2)

Armazém precisa-se
6m Loullé ()rU arredores.
Nesta redacção se tn,forma.

CASA - VENDE-SE
Venide-:se uma casa., situa­

da na Rua da P.iedade, oom

7 divisões, ar:mazéfltSl e va­

randa.
Parra mais detailhes'; tratar

pelo. tel'efo:ne 42147 .....:. SIL­
V:SS.

Quem, desgoverna,
não governa

Já temorS 1alnt'os panitdos,
Que 'não ,fazem um J¡nteri>ro!
Até já quer go,veroorr,
Umar IOlJIlliha & 'UIm -carr-neiw

.

Um rpUXa. palra 81 di'relita,
üutw à esquerda quer puxarr,
Mars a,o' me,io rn'i,ng.uém governa,
Todo,s se querem govema:r.

Uns vão apertalndo o cirn10,
Outros a alalrgarr 'os cos'es';
Todal '8 vida Ihá.!de: ha,ver,
Cor'dél,�i,nhos' e altJg,ozes.

E 'Ser '¡StOI as'sim, contilnua,
o.nde ri·remos �ós pairar?
Nadar arqui que dimi,ua,
Po,i-s é tudo a aU'moota.r!

A pénsão dos velhotes,
.

Quase não cherga 'pro dia,!
Uns lcom al casa tão reh.eia,
Orutro's co.m' el:ar varZiira,.

Govemna um, gave-rna o,utro,
Não temos 9'o,vennO' ,nooihum ,

Enquarnt'o uns come msardiniha,
o.s outros cQ!mem ,peroU.

Amei.�iat 18-1,1..97'8.

Teresa de Jesus Lopes

NOTA' - A autora é ·uma ve­

thotal de' 74 anos, semi-anaifálbeta.

o recenseamento eleitoral
.

é obrigatório
Inscreva-se no receamento

só recenseado. poderá votar

-.,._ ·•·•.•••·.v ·•·•••••·•••••· ·.."'.YJI. ...-.J'r,.�
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VESTIDO

COM PELE

BURRO

Salbemos que o ·cabotino é um

�nd�víduo it'r81paceill'!()l e presunço-
50, 'josro é, um OhaI�la,tã,o que ,fj,nge
ter merecum€lntos par·a mais faJoH­
mente limpÔls-&e aos outros; de 01'­

cj.j,Il'â'llÍo, 'indivíduos desse :I<I,ia são
tão oocaSISOS de rintelrgê:n.oia quæn­
to �icos de IparOilo a,trevimemto.
IRecordo tall espécie él' propô­

sito da '()Ipi,n,iã'o que um chefe mer­

xi'sta formulou sobre S<l'lalZa'r 'dlas­
si'fii'caondo-o de 'pi1ov,ilnoian'Oi taca­

nho; tão estú¡:iidâ, esserção não
mereceloia repero se 'não fossa
.pro'du2Iidai lpor um dcssuceseores
daquele El'stadlS'ta elm funções pú­
bllica's de excepcionalt reiPevo.

Apesar da' extrema manipula­
ção da mformação, consentida
pe'la posse exclusiva de quase to­

dos os meios de comunœeção
sociaã, as iCú.pu!laiS merxlstas não

conse!guhr.alm ,"mpeldir, rneu grado
os esforços pàlra sWe'n.oia'r a ,im­

prensa ofrv.re, que os portuqueses
coJ:lheCElSS'ElIm, emoolr81 'nn'Comple­
taimente, '()IS de'sali'f\eiS; 8' cCl'lIrupção

.

e as trafulihilceJs destes q uaillro
anos de ·caroolvall e pallhaçarda' I"e�
vO'�uoioI1'Mia; eSite's factos e a ·re.a­

lidade 'viv,ida lCIur.ante Cl'llgumalS dé­
œdas, ¡permitem ao 'POVO ajui'zalr
conrecitamente SOibre a identidade
do verdadei,ro provinoiano talca­

nho.
Com efe,Í1o, ¡rar.os de'soonhece'­

'rão qLÍe Sal8lZ<IIr' roi ·um be,irão
hiimi'lkfe de oooolmenro, :fi�ho de
modesito t!raba�lhaldor agní:oola, so'­
freu di,��cU'lidilides e custeou' OIS es­

tudos 'Com I() 'Produto do seu tra­
bélJllho'; mais tailveJZ mui·to·s não sai­
'oo,ffi··:'ifue O< $leu de't.r,aiCtor I'la,sce'll

em 'lar burguês, 'lii:liho de .iCol'IIhe·­
cid,o 'proipr:i:e'tá!ri,o Ell profeSiSO'r �,¡­
ceall, factos este's que :¡Ohe' prOipO'r­
dio'll8lralm 'C8'lIreri.na €IS oolar, eSlCo'ra­

da IpeiO bom nome e pella di'rere­
ção fnter'El"ctua� de seu pa�.
IEnquantO' o IhumHde e deseo­

niheJcfdo 'pro'Vliooialoo de Santa
CO'mba foi motivo de justo orgu­
tho ,pa-re 'seus conterrâneos, mer­

cê das tbr�lihalOtes ,olalslsi,fi,cações
nos estUlÓOis., eslpeeia11lmelnte al ní­
veIl ulll�veJrisl1tá¡rio, lO seu, viol ca1ru­
"ialdor <8lpen'alS conse,guJu oonoluir
uma, mode5lta I!iioeenpi,atura, e, me'�
mo ni,sto, sem. sak da, mediooni­
dade que 'lhe a>ssi:na�'al lJIIll dos
seU!s &uro!1Í·zaldos Mes.tres.

,Enquanto '() proVlin'oi'ano1 douto­
."ado, sendo, em;nente profeslSior
lInive-r'Sliotá�io, foi em 1928 '¡nstadlO

pel·aoS IForças AmnadalS a a'ssUlmi>!'
pesadas responsalbi�i:daldes na ge's­
tão dOIS negócIos pÚll>llÍCCYS o seu

iin'Siigllj.flca,nte sucessor v,iu-�e, sem
saber lcomo, allçalpremardo de fa'­
Ihado ,revolucionário. de 'Café a,o

ca'l'go IOel pr,imeko gestor da «pe­
salCl<! iheré!lll'Çm) cO'n�ru¡d81 pOT
aquele ,à força' de falleMos un'iver­
sa,lImelite ·re,coillhecidos.

O povo Slabe que o proVlÍoI1lCia­
no lMest·re de Coimbra .cOinduziu
negooas Ipúb�ilcos de rorma exem­

p'ta'r, 'resta lJiro8'n!do as tinança-s, sus­
te'nido a de'gredalÇãl() da moeda·,
conso�idan!CIo o oredi1:o dOl Est·a­
d{), reSipeitando as .ofertas da fi­
nan.ça ,¥nrt:emaiCiooad, ,revJta4Íizalndo
a economia, desenvolive'ndO' a, Ipro­
dução, ,in.:enllirvailldo o CQlméJ�io,
1'El'Il'Ovar¡do e di'gni.fi'08lndo' as· qnos�,i­

toiçóes mi�·it8lre's, enroiquece'l1do' e

de,fendoo,do o 'Patnim6n,io' físi'col e
es�r.i'tual� da; Nação, dotando o

País, de M�nno a' Timor, de' muitos
'e ,importaonte,s equipamentos e i'n­
f'ra-estrutura's, 'resgalta'nd o e aiCres�
centando ooIm 'VIi'I'Í� tooalCiidade e

larga ,cla,ni·víiidêrlc1.a a comprometida
·independência lnaciooa� 'Eli so­

bre!tudo, ,remoça'ndo dentro e rora
das mntei,ra,s o or.g·wllho de ser

português.
E o mesmo !pOlVO taimbém sa!be

que o mesqu�riho difamador. de
Sa'lalZall', lf1ão paJSlS!an'do de advo­
gado sempre em fénias, se ISeme­

Ihou e um reJfes .aprend,i,z de ·feiti­
cei-ro e, de tal modo genru o,s des­
tinos Ina'ciolla'is, que 'sob a sua

VENDE-SE
Pada,ria el Ca.sIa de habita­

ção, na Aldeia da Tor.
�nfo�ma Telef.

.

2985760
SLNTflA.
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LEÃODE
responseoãdade a's finanças IPÚ­
"lliJoaiS conhecerem a bainœ rrota.
o escudo e>nlvi,le'oou-'se, desepare­
c�u (1/ oonif,iança ao Estado. men­

drlgam-lSa iSlJicessil:vos emprésti­
mos, a econornia foi, desH,U'ída a

produção dlimi'nuíu o 'comé�io
está e'SlreiQ'llaldo, ·alS 4,r1lSItiWi'çóes
na,ciona,i� forem ÍlflstJrumen1:ailü,za­
das, o 'Pa(¡·s I(j'esmemlbrado, os

vatores lhistórilCos e ouil'tUlra'¡s fo-.
rarn desba!Mltaido's, ais ,vn!f>r81-<e!stru­
turals arruinadas. a li,ndependênoia
O<Ilei,o·nall enxovaahaida' e 'glra've­
mente comorornetida e, sobretu­
do, fo,ram dados monvos para
qua os Iporitu'9,ueses se'nitilssem o

rosto queimado 'pella verqonha e

p8'la humi11Iha·ção.
!PO'lJoCOIS 'portugues'es 'ig noram

que Sa'I:81Zalr foi pessoa de forte
persO'llaliiid ad e e despændido dos
bens mate�i8iioS, severo na admi­

nistreção dos di'l1lheh1ros púrbliicos,
eXillremamente devotado· ao, tra­
ba!ho, ·at8'01o apenas aos ,interes­
ses 'narei,oJniéllis,' imlpelrmeáve!l a

cOlmJpadrilCl'5, (II ,fa!vores e a. ,inffuên­
cié!lS de qu'a!lqu€ir æpOOie, e de
seu' apenals tinha a modesta casi­
nha deJí¡xadai 1pet1'OS 'Palis.

,O Zé Povo também ,reconheœ,
�m dificuld aide

, illO vesgo depre­
cl18rdor do gMlnde estadilSta unia

persolna,liiidade ver.sáti4, aln,¡mado
por ambições que o levam a pôr­
-'Se lhabnua1mente noo bi,ccys dos
pés, muito alpega,d,o à vida B8'rga
e eslpal1haifarosa, iCQlm 9,rainde ¡pen­
d�or 'Pa,r,g a 'Prodli9&!I¡dad� 'ne, gas'"
tao do. erá,�i·OI .públiico, 'alpaoi'lCOna­
do por frequell1'tElls pa's,seata!S> tJr·ioU'n­
falli stalS 'COm a co rreslponde'nte' ·fa1�
ta de alS'siiduidald'e 'n'O 's'erviço, ex­

tr€lma 1SOII:l'Oitud Ell oolm os �11teres­
'S'8'5 d'a'S J'nte�naoi'Ona·ilS ma r�i s-taos
e ca'PitaIHsw's, notáve,ioS sentimen'­
Itos 'Pa�ernaliS'talS em .relação a

fami.lliares, amigO'S oe 'cfi'enotel:alS> e

ali,n'da ce,rto g,osto por 'P'T'OIprieda­
deis ide "uocO' 'reqlJl!intado' e à mo­

da dos che!fões marx,i,stalS.

.

Em. ,resumo, 'cO'm o pouco que

f��ilII e;>CprelSso Ido multol que ha­
VEl'I'I'a a,,"!da pOir refeni'r, é man·ife's­
ta 81 esti'npe do ,geniaiF estadista
que, �'�OI Inoo 'primeirCl'5 amlOs de
g·overno, «(g8lnihou Ipa,r·& os lportu­
gueSlelS (li ICIhlrei'to de estarem· 'diaill­
te 'cI1O'S IrhcolS e dos podeJro's'cys, de
'Pé, e' calbeça lirevalnœda e. aIté de
ICiha.péu na 'C8;bEl!Ça�); ma,s .nã,o é
rmen,os eviiCIeilte a ,cooid1lusão so­
bre a medli'OiCr.idade., (Ji œoot-i,n;s­
mo e a rafia 'cJle quallijdad'8'5 cíVli,C8IS
de, quem ,se penmitiu pmduzk dios­
,I'ates e enonmJidadeis' que nem

im>E!JSomo o:s Ip�oliiill'Ci.alnos ma'is' ta­
canhos ser,iam câ!pBlze's de de'bit81r
,com tanto oe'SipudolJl.
Com eil'eito, SailalZa<!', o Me'S'tre

do ma,i's puro e oo!udáve41 'nalOio­
naHsmo 'P'O'rtug·uês, enlt·rou 001 His­
tó�ia 'pát,r.i81 ICormo o HOIrneim que,
amando e .'SeJrVl�n'do exempfa�men­
te a Nação, 'Souoo 'recooostrui'r em
p'leno séouFo XX muito da 1(I'n,tiga
9'M·n!deza de ¡Portuga�, enquanto o

seu rmallkti,ze'nte' de'tralCtor será re­

f€l"i!dO' >nars págli'nas da mesma. His­
tqr.ial como (Ji t,niste pigmeu que,
ao IServi,QOI dos 'Pnóprilos ,inte,res­
'Ses e doo délls ·internaicion·aisl ma'r­
x.ilstas, fo� o .pni'ndpal� ,pro!motor
ida alCtualli 'ruma e (Ie'cadênéial de
'PortugaJf

O �!'8Imoro'so eSltoi,ro daldo pel'()
peru 'mIado, >!'eiCo,rdal-'l1oS' '9 sen­

tença 'oontida, 11a veJ�hal .fábula so­

bre «um burro vestido com a pele
Ido �eã<»); à ·se'me':Jha<I1'Ç8 do !!'Sno
'sWi 'refer·ido, também exiistem 'ho­
melns que, 'çelSpidos da pele Q'ue
os faz troaon.tes, fiœm sendeJ.ros
oomo eMm dantesl

.-

U.C-P. INTERROMPE, ÀS 17 HORAS
O COMBATE A UM' INCÊNDIO

No passado dia 9 de Outub:ro
di'rige Ilite!s e essociados da. UonIi�
dade 'Corecillilv81 de IPkodução Sa·l­
vado>!' Joa(luim do Pomar, de S.
Tiago do E'scoU'ra�, no oorncel'ho
de Mootemor-oJNovo, lnte.rrompe­
ram. às 17 'ho>!'8Js, (li 'Combalte a

um �ni::êndio, que �avavam corm a

coleboreçâo dos iBomoo:>I'Os Vo­
luntámios de 1M0'n1:emor-o-Novo, na
heJt,1dad€i dai Lutr.a, na. posse desta
UiClP, por terem ,term,inado o seu

d�a de :trSiba,llho. ,O fogo consumia
uma 'vasta zona de 'Pastalgem e
cerca de 90 oNve'hs. - Nós 1811'­
gé!lmos às oiifllCo !horas, - disse­
ram II'OS b'()mJbei:� - mas vocês
oodem oontÍlllu8lr, que al iUCP pa­
ga o que ,f6r preciso,

,Dedii'O<Inda a oferta, cerca de 25
bOlmioouros vo�LI<IlItâOOs continua­
,rem o seu 'l>r,81baRlo por mais 3 no-
1'as, eMita,ndo que o f09·o se pro­
pagasse 9 cu!ituras da' própria
UCP, 'mél<S comen·tando com ;indi­
g'nação, 8 .a<t>itude des's'ElS '¡",diví­
duos. Com efeÍItJo, d'OS 60 a·sso­

ciados dai UCiP 'presentes· '00 eom­
.bate ao fogo, alpeO<lS fi'Oairam 6
,que, mailS> .reSipons{tvei·s, se enver�
,g·OIIlIhalram dai poSliçãO! aoSISumida
.pe1'0IS «cama,radas». Esta UCP
está na posse de m8lÍoS de 16000
hectares 'CIe, te"r<ét.

Ao Irelalt8lnmOis e;ste ·incide;11te,
t�� 81 sensaçã.o de que, palr!á a

!1'8IIOrl8i. do� .aei'tores, ele é quase
Iofl'CQlmlpreenswei. Com e:feti,to, c�

mo se coaduna o apa,reMe< ;idea­

Ií�mo que 81 'pl1Oipagandal cc>lecti­
VlLsta quer mos!t'rsll' eooi5'tÍ'r nas
UICP's e 8i crua ,real'idade que os

factors des'ori,tos nos most,r.a,ni?
Pant im>élJis, este inoidente não
81parece li'sollado e, 'nem sequer,
falZ adlm!ÍI"a<r as pessoaIS' desita re­

g.ião de «rerorma' agrá'riaD). Temos,
em nosso, .poder, dados sobre 'OU­

t·r?s fa'Ctos 1)iCOrnido'S! em UCiP's,
ta'is como, gado alba,nd·onado em
cerca's .sem ág'ua, bonreg.o,s, mOlr­
rendo nOi Irest()i.�ho 'Iofllge das mães
centeoos 'CIe fardo,s de pallihal aJba'n�
d�oodos, sementej'ras que não são
fEllllta'S! pO'rque al ·collheita 'V,�r.ial no
mês de. ifériarS, e, até, outros' ca­
sos de ÍiIllOêndlios, ¡perto dos moo­

tes, seIm que aJ)guém se ,in'Comode
corm isso.
Não tOO:dOI nós d�vidas de que

os trabailihadores Irura,i$ daoS Uni­
dades 'J?'O'liiti,ca,s do Alenitejo, fora
uma ;m.JoOor.ia, não são mel'hO'res
nem piOire's que a 'Po<pu1ação de
outr&s retgiões do País ,não nO'S

lpalrece justa a sua c;nden8IÇáo,
num todo, ¡pela siotualção e�Í<Sten­
te.

-De facto, o "'r<llba�Ihsdoo'r rural'
não tem qua1i(¡uer 1�n-te'res'Se no

funoi'olnamento deSItas Unidades
CoI!�ivalS, tipo ·talti,fund�á<r40 em

qu� }OIÍJ lOol'Ígado oa e·ntrar. A. s·us

legltllma ambição, de SlCeJsSO à
te<nra, foWihe lIleigaICIa,: 'O t.rabaoPha­
dor roml salbe que a ter,ral não é
s'ua, nem são seus os Ibens eXois­
terrtes Ina' Un,idade cOI!ectwa Nã,o
.obteve' ,um maior 'prestlgio sooiat
antes lpe'lo cemtrâ·rio: a;v.iho·u->se

VAI A LISBOA?
HOiSip€jde ..se no HOTEL LIS,

de 2 estrellas.
Situado 00 Aven,ida da Li­

berdade, 180.
Telefs. 537771 e 563434.
Quartos com aquecimento,

banho, telerfone e oom bai­
xos preço¡s,.

ao ser ·Ievado .a apoderar-se, pela
força dai teora Eli bens dos agri­
cultores, al favor de' um Governo
cOilect,ilV'ista. Não tem melhores
concãções de vida. Malts isolooo
que 'Il'Uonlca, como formação e cut­

tura. 'éJ!he fonnecidal a demagogia
de um ipai!1tlklo. 'Resseil1te-se com

o
_ '�ue à falmHia, cujos �a'ços
sao a�,",da, '110 ,Mentejo, muito
profundos. A sua mallllipUl�ção em

gra'nóes g,rupO's, 'O!1Íou-:1lhe ¡,",es­
pOnrSa!bi�¡dade.
A opressâo que sobre ele se

e�e�e, não Ilhe '!)!el�mi�, tenta'!'
onw¡,r, com os com!pêl'nhelill'os alitter­
nait!iva-s à situação actuat. 'E' a sua
fo� de protesto mil'iS' fáCÍ'l', €i a

que' menos r.ios'oos ,Voo' <t-rás, é, pre­
CI,Sl8imeJ1!te, o dw,n1e<res'&e, o ¡ so­
lamento e o egoismo.
'o t'r&ba'llho de a·pagar um fogo

nai UOP, ,fOil 'iillttelnl'-ompi<fo às 17
hOlras.; o otratbal!lhoooir -ruralll nã,o deli­
xará de iinterromper, à mesma 0.0-
·ra e tocl'os os 'eNals, o que está a

fia�'r, 'seja, dar ·oosi,S'tênloi·a 'Ill gad<J,
Sieja guamdalr máqurnas 'our outJrO's
obens, >Selja acabar uma, semelnte'Íra
enqualnto O tempo o permite. A
sUia ment8111dade, fla Unidade Co­
I&cti:va, é 'llI dum empregado, a

q uem: i() patrão oIprime 6 paga
mail. � I() :seu protesto ·con1:'ra a

coliecti.Vlitz!ação oomlpu�Siival e d�­
mani'zélIMe, qu'EI' oWle foi, ,impost<!
por IburoloralCiél<s u�ballla'S: ·um pro­
testo que é menoo claro mas

maiis
. v�eÍiro q'ue O's protes­

tos, de SIl,""", 'con'tI'<Í'l'Ío, e'SQnitos
em :cootElinCllS' doe 'comunilCados e

tei!e.g,ramaiS, enviadorS, daSi sedes
do ,pop, al Govet�names e Órg.ã6s
de' In·fo,r.mação, elm seu '!lome.

V.OARVALHO

A P,r.evenção .Rodoviári,a, 'Po'r-tu­
gueséli ,reiCoroa que em addentes
com motociolos' e oiclomoto're,s só
o USO dO' ,CQpacete, dev.ida·mente

a,five:l.ad?, poderá e�ita,r graves
'traumél't'1smo's oralnea,oos. Por .isso
é 'Preferível: em tempo quente:
$Ulportar o 'mcóm.odo que o calpa­
cete ·pOSlSléli 08Uisa,r do que fi,oa'r
e�posto a um perigo muito g.rave.

FIM-DE-ANO

CO:NJUNTOS

MUSICAIS

PARA HOT�IS, .PR.ECliSAM.sE

PROPRIEDADE
COMPRA-SE

Propniedade rústica de
preferência ineuJ.ta, com

ma·¡·s de 20 hectares, oom­

pra-se, de baixo preço, en.tre

Loulé e Vila Aleat de S. An�
tónio.

(8-2) Nesta redacção se 'informa.
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Conjuntos carregador­
-rectro escavadora
Pás carregadoras
Escavadoras hidráulicas

20 PONTOS DE APOIO:

Concessionários
.

em todos
os distritos.
As máquinas Industriais
FORD podem resolver
o seu problema I

Saiba porquê'
Consulte
o Concessionário FORD
da sua áreal

MÁQUINAS INDUSTRIAIS
FORD CONCEBIDAS PARA
MERECEREM A SUA

CONFIANÇA!

FOMENTO INDUSTRIAL E
AGRíCOLA DO ALGARVE, LDA.
Voz de Loulé - Jornal do Algarve
R. Dr. Cândido Guerreiro, 38
Largo do Mercado, 2 a 15 - Faro
Tel. 23061-2-3-4
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o rendimento médio do agricultor por-tuguês
é de menos 40010 que em 1974

(Con1JÍ'noo'ção' da pág. 8)
da 100,S trouxe. ,E <li dado passo,
alfi�nmou:
- «Podes ser rude, humilde,

mas MOi éSl tbrLMol Di2: clero aqui-
101 que q1ueres e aquilo q ue não
queres. O qu� f<ll¡ difíoilll ,foi abrir
os olhos. IHá que não adormecer
e �r' ."pana a frerwe. Importa dizer
que tudo lIIali malf Illa .ag;ricUltura.
O ¡Po'VG amanlhã não vai, ,ter que
comer».

Refer�u-SIa também à ,subidar de
preiÇOlS., . do ad uiro na ordem . dos
40%, do gaSlÓlieOl 32%, del I:Jm

tracter que custeve à vOll,ta d os
cem contes e qua Iho!ie ultrapassa
0,51 quúnhentos. 'E, ¡perguntou:
- (�Que morali e que jus�,i:ça?

Querem, que voltemos à pall"e'lioo
de mul'as?» fallOiU :nas mi:n()lnia's
das 'oinwras �ndUIS1;d8iilS1 que vi­
vem como rbu'r,guese's, referni:u que
são os ag,rioulto'res que lpagam
essa demagogia, BlnI()ltOU Si faltai de
assistên,cia, do ag:ricultO'r que não
tem uma 'ne'fomma, cond1íg¡na. 'E, pa­
ra -;terminar pergunto.u:
- «Que ''SOOia'lii5lll'l0 é este ,que

eu não enteindo?»

NÃO NOS BVlPURRARAM, NAO
NOS TRANSPORTARAM EM CA­
MIONETAS COMO CARNEIROS,

SE ESTAIS AQUIIÉ PORQUE
QUEREIS!

o ,Povo estava à es'pera .p-él'ra
ou",¡r .falai!' José IM'anue! Ca.squei,ro
e �¡¡Jp'I'all:Jld.i.u ca�,l)ro'sam'81nte o se­

oretáriO'->ger,lil da CAP, Começan­
do por :mai",�festalr -'a aile_gria ¡por
estaI/' no ÂI!garve 1010 meio de ;ho­
men,s ,�¡gad(}s à "terra, .preci'sou:

T;emc).s em oomum que sem H­
berdade da posse :privaiCla nã.o ha­
vel1á iberdade pe(a cada ¡portu­
guês. Se que<remos ,a -democrada
e III p'roipriedade ¡pri,V'aoo llemolS .o

.d�re¡<to de ,nos man.i,festa¡r, Não
"!lIO,S empurramam, ,nãIQ nos tréllns­

·portaram ·em '.camkmetas como

oorneiros, .$l6-est8liSi aqul é porque
quereisl»
Mais a.d�ante, revelou ter em

:s:oo .po·sse -foto,c6piaiS' dos all,ugue­
'fes ,.de <:arm:iGneta,s, que orgalfl.iza·
'ções ilJp'oiadas ,em íPre,s.idelOtes de

'Cârn¡¡¡ras se movemam no ,se,ntido
.de f()lrmal�em certas ol!1Q81rl-iæções
ode agricUilltores ,como aiOtt¡gamell1�
[te, SÓ que: outrora -os outros·en­
óhiam as camioneta,s, e estes nem

.d'sso .conSEllQ,uem, imSS8 que IOri­
tioonia a CAP se esta esti<ves,se
sulbord i'n'ada &OIS ;partid'o:s poti-ti­
-COIS. Maoifestou 81 importância de
asS!ocia:ti,V'ismo ai9'rí.cola, tendo a

.coilllsciêncjla JpJlena da 'I'urta de clas­
ses em qua vivemos, E -.sobre o

:produto bruto da agriclJlI;Wra re­

velolJl-'flos dados: em 1e74 era de
18500000 conto.s, ba·i'Xlou em 1975
pam 17000000 ContOIS, em 1976
pasra 1-5500000 oonto's, em 1977
apen�s 15000000 contos, .preven­
do--se pairai este alno 14 000 000
coortos.. A agri-cultura est!á 81 ea­

mÍlnlh8lr n.o pi,or sent!ido, Falltou °

jnvestimet!l:to· el urna ¡poirítioo 89ní­
c04a ooeren1ie. Aumentou ai po.pu­
--�ção agnícola com o's desempre­
gadas da cOITls'lfução c1!lt¡r e de
outros ·sectores, com a vinda dos
0I0SS'0'S qrmãos daIS ex-colón,i'as,

rDim�.nui.u �a pro:duçã,o 8g'rícola, O'

que .cæbe at cada .ag,rieuttor é me­

nes que em 1'974. ,E, cOlntinl:Jou:
- «O ,rendimento médio do

agr.icul:to'r -é menos 40% que em

1'974, rAortug'al gastou em 1977,
30 mil:lhõe.s ide cornos na ,impolr­
tação de bens >IliHl'f.IleiOta'r.es, pen­
sendo-se que eiSltei ano alti,nlja· os
50 mi'lhões de contes».

Repl:Jdiou .a manginalli'Zaçã'o de
que os agmioultores lIêm >stid0l ví­
It,ima's, diese que ar 'recuperação.dIa
ag,ri:cUlI'tura .sô é poS1síV'eili com a

oollfialnça eo -IBi ool�bo,ralção dos
ag�iclJll:to'res. .Atacou o :rei,r.loéIIdo de
Sa,i,as, emtbQJl'8 pedindo descuípa
aos airgar�vios, �Jle,galnd\():q ue a, CAP
ti,R;ha voz rprÓpnilélJ pars cri>ti'ca,r to­
dos os 9,OIwnnols que não sirvam
OIS ,interesses . dos ' ag ¡-'�cU'ltO'res,
ReospOindeu aos que dizem que a

CA:P tem rlemaisil8da �nrcidência
'P'a¡�íti.ca, da selgu';rnte rorma:
- «Ingénuos ,lião somos. Te­

mOiSI que en:fenrta". os nO'$IsO'S ad­
versá�os. Não' 'SOlmo,S 81:lheios às
d�'ficuldade:s ecooõmi,ca,s, Temos
a' oOlrl-s,oiência que fo,i, al força dO's
atgrriouilitolrel$ q ue ma�.s àlbalrl-o u °

Gonçal�viSimo. Lopes Cardoro .ca,iu
por for�.ça, dos ag<ricu':'tores. Ant6n,k>
Campo·s e Luís Salias cak&m peta
má IpdlHti,CBJ aIQ'rícorla,»
üuvÍfam-S8 voæs na murhklã.o:

801\1

,[)epoi,s referiu-se ,que "oon�wk
é mais .dilliíci'P que de'sltrurir. 'Que
oami.r.tlhamos "p'aira . IBi >Europa 'Iiv,re
e demoorát-iíca. Q,ue ,sa¡bamos co­
!tal�r8lr com 'u.m 'g!Overno q ue nas

defooda! 'E, ·'a,i;nda ¡pormenorkreda­
mente, 's:Oibre os Iproblema's ra'ctl:Jai,s
da J8g,ri,eu1fitura, -repetiu:
- «TemoS! que: e)Qig�r 'Um preço

mínimo BiO ,produto'r da 11J8,ra:n.}a e

o escoamoo'to do ,produto. Que o

Govenno não gaste um mi'VhãQ de
oontos com a S'iderung.ia Nado­
'na!1 e 2 millhõ-e,s com lOS ro.mali,s,
O ¡C,ooiperatiV'ilsmo é uma. fOlrma de
alssoci:ação de illomeoo ·lli,v'res' que
naida têm a ..,er iCom a,s ditl8's
.ooorperativas do Aif!etntej>o que, '001'­
'Vlil8'm de contro'!e de uma, minoria
,sOIbre uma mai,oria, Que lOS a'!>en­
-teljaoo!s sejam 'homens ,lliwes, Que
os ,Ialtifúncflios Iriã'O ,sejam sU'b�i­
tuíoo,SI por OIut;roo 'llllln!dla flla,i.ores,
Não 'SIa '1'eI8I1'i,zalralm exppOIpria,ções
em iPortugalU visto que nã'o houve
indemJ"lliza,çõe'S aO's proprietá.r,ios,
,só aprOlpnia¡ções eo ocupações. A
,argricUlI'tura é diélbi'l, que o dinhei'l'O
do M¡llli,stério da Agri'cwltura nã'O
ISeJa oana�i;zado 'pa,ra: oU1:ro,s 'S'etC­

rores. Que o 'prolbl'ema do ':se:guro
<li9'rí,o()l�a de -lCo,!lh eit-a seja. ,reg u'la­
mentado e IpOsto em execução,
Não podemo$ c0lntilO'ualr de mãos
estendid�s. Há -diQ!i's ¡¡;oo.s 18 geada
de'struiu a a,g,pi,cwi�u;M :no AIga.rve
e alguns ag,rilclJl�'1:oI'El'S ai,nds não
recelberram nada. Que. se'ja um di­
,reit'o ,EI nã'o Uim f¡¡¡vor que o Go­
,vemn'o. 'noSi ,M2:. A malj'oria dIOS ag'd­
cufltio'res tem 'um 'rendim;e-nto -abati,­
xo dOl Salliário minimo. S.e um ibom
oomuo'ista Vliv€l s'á com 6 oo!Otos de
reils p()l!1 mês, é >triste mCl>S' é Ve'l"­

dlade que al maioria; dos ai9'r'¡cu�­
-t&res '\I,ivern com bas,te,nte meno's

dos 6 cCJll11:os, IPa,ra que o 'rendi­
menlto m�l'liirmo 'Suba é !I1e'oossá,rio
'Cl'imünu�r a 'lJ'O'pUlfiaçã° da 'lltgr�ul-

�rUR,s'�rj.\S
Agência de Viagens pretende estabelecer contactos

com proprietários de apartamentos para alugar à época.

Condições a combinar.

De preferênciaJ próximo do mar.

Resposta a este jocnal ao n.!! 33.

tura. Descootemos o mesmo .para
a C<l1ixa, mas quando se trata de
uma Ire'fomma ou sulbsíd·i,o de de­
semprego .somos desorimi,nados.
Tenhamos cooslCiêin'oi-a ,plooa, ,¡¡.

fO"Ç1li dos .a9:�iculto'r.es tera de (19-

SJu,lltalr da uniâo.
Que oada um de nés seja um

ttren>stm'i'SiSior. H01e trata-se :de
!Construi,r o q ue é bestante mais

dif'IOH. O probl:ema do 's:ul e °

mesmo do A,Iioo:t€lfo, "f.l1ás-os.!iMoo­
tes e ,Açore'S»).

O 1C0míoi,0 t-Elírmilna'ri'8 corn .a

'lIprov'alç.ão de duas moçõ:e:s -que
destscevem 'os lSei9uintes pontos:
f,ixs,ção de um preço m'fn:imo de
IQ'&ralOtia . eo escoænento 'pa¡ra e 'Jta­
,ranja, ,rfã·o aceitáveis a!S e?<irgrên­
cías de caillibralgem, prolpõr à JUin�
tal lNalo!,OInal!! 'de rFirutas .. e AsS'oci'a'­
Çõesl � Agri'cu:ltofle!s' a 'CriaçãO' de
postos de 'ref,i-nação 'e oa,lffibragem
que de,rendwm ''D'S 'I'l'rod lllt,o'r.es e

conlSum[-;dores, s-ubs1diO' de galS!Ó­
,!:eo à �ai\nou.réll na ciona41 à s'etme�

,bhalOça dai -'pesca, a 'reV'i,são dos
,preço.s alctua"'s dO's, ,produtos é!l9'rí­
'OGlII!ars, alp¡rj,caÇão ,imedi'ate. do ,se­

gurO' de ooillhetlta, �a re'v'09a'çã-o
,imediata do de'cl'El'to 'Ie:i e por­
tMialS que estalbe,l,eœ a ,ca,l¡ibra­
.gem da '¡'ara,nja, 81 f,ixação 'do's Jpre­
Ç(llS daiS máqu'Í'll8Js ag,Ncolas, etc.,
etc ....

'IFo!i a'inda �,ida "uma mensagem
s uibsor,i,ta por 'iltg,rilcl1lto·res p resen­
tes El e'nVlia'r 'aIO ;P'residente da Re'­
púbil¡i'C8, 00 ,P,rimei,ro Miln�st'ro e aQ

'Müni,stro �dal Agr¡cultur",.
A moo's'alQ,em '¡nddil8i num vo'to

'de ,1'ouvOlr à equipa 1JéoOli,ca. do::M,i­
'ní1stéri-o de Ag1ni'cuftura el Pe'SiCas

. do �II -Governo ConSlt+tucionati.

o 'comicio . œClOn'eU com o

� civismlOl. Nenhum 8itentado.
Nenhuma oposição. -Mações apro­
wwd!as' por �nimid¡ade. Jose Ma­
nuel Casqueioo Ci'J!tlical'ia;os 6rgãos
de linformação SIOdiaI por não es­
tarem pTeSIentIes numa reuoíão de
elevado signi1iiœdlo. '«A . Voz -de
L:crulé» esteve· presente e fez a

cobm7tura da munião oonmibuinâo
assim, para uma informação .. jus1!a
que caraoterim o jornal da nossa

·term.

A Voz-de t'Ou:llé, ''11,0 703, 30-11-78

TRIBUNAL JUDICIAL
DA COMARCA

,DE LOULJ�

ANÚNCIO
(P.ubHoalçãio única)

·PieLo Juízo de i[)li,reitlo da
"CIOimaJr�aJ 1d¡e Loulllé te1:a sec¡­
çãio, miCIS! autdsl de f,al'ênOia
n.O 48/77 d!a «SOCmOAOE
DE MEHOBAR'IAlS DO SUL,
LDA)�, ISiOICiieldaiCfe pOir qtlliortalS
de ,re¡slp¡omlSla¡bHliJdrude !Iimitar
da, que tlwe a -5lua IS¡e¡de em

,uO!U!1é, no ,Largo de S. 'Frrunl�bsf-
00, m:o., 181'19, lre¡pres,entélida
pe!1O seu ,sócio gler:en!IJe -JQls)é
RioIs& ClOIslta, OOlrrem éidFtoIS
die 8 diruS, C()In¡tJalOOSI da pu­
IbI'ÍlC!ação IdIesil1e amtÚn:oilO, notir
iiiloarndo Oig¡ orelOOl191S, e aque�l:a
fali/ella para, no .lpl1é1!2lO de 5
dialS piOlSíter:iOlr .ao 0051 édiros,
\S1e pl1OnunciJéli!1EliIll, qluerrendO',
'õl0bne .as CIOtntalSi da gerênoia
'8pre¡slentaidaJs pelo adm�n,ils¡-
1ra.d!or ISr. Dr.. AI1mando
O!I:jimpilOi de ÃJl¡meiJd!at Semedo:,
Advogiaoo com eiSICIr:i,tório em

Loulé.

iLJoullé, 22 ele Novembro de
1978.

O J u!fz de O:ilreito,
a) Mário Meim !Torte!Sl'Veíga

o ESiOrivão de Di!reito,
a) João 'do iCeMlo Semedo

30�U-1978

Rede de esgotos para as fl'eguesias
Conceição, Estoi e Sta. Bárbara de Nexe

Ali>s Serv,iços ,Muni·oip¡¡;llizal(jos
de IFa<ro ¡foram;>já entregues, .pe'lo
Gaibi,nete -de ConsU'l'tores -de 'En­
ge'ohania Sanitár,ia, Lde., .os .pro­
jéctos "pa,ra I8t IOOnSitl'ução de -redes
de esgetos nas treguesia.s :cla
Oonceiçãe, Estai e S&r\t� ,Ba,lIbara
det lIIex-6.
As -0I01l8!S .orçsrn 26676 contos.

destri·nçado:s como segue: ,Coo­
celição, :1i,81.2 'Contos :!para ,El' -rede
el '21.047,eontos ,¡para '8 'esta!Çã'Ell de
tr-altéllmeMO'; 'Estai, 1.3685 -eontos,

:pana -a estação, de ,tra.tameri'to
2[075 contos; Salnta ;Bállba'ra .tie
Nexe, -'rede '5706 "COntos ,e 1,351
oollitO's f)8i1'81 ,,8 estação de ,treta­
rnento,

-

,

Centro Shotokan de Karatedo
de Quarteira

SECRETARIA NOTARIAL
-DE lOULé

1.0 -CARTóRIO

NOTÁiRIO: -1:J¡C:ENiC:�AlDO 'NUNO
ANTóNIO ,OlA ,ROSA ,BSREIIRA

DA SlLVA

C8RTmF�CO,gue';ipOr es'Criwra. de
14 .dol,mês findo, �'alV,radat de ÆI,s.
.97 81 99, ',do 'Iiv,ro _10,0 . C-93, demo­
tas 'Parra esori,tUlras diversa:s, _00
CalrtórilO ·aoi:ma ¡retenido, Æoi -coos­
t'i,wída . 'Uma associação de Jim
�dea�, ;()OIlTl a 'denominação em

epígrafe, des,jgnado .¡:>or ,C. :S. K.
Q., oom "sede em Q.u&rlteiœ, con-

L O U -,L .�

t
AGRADECIMENTO
JOS� IDA iSNCAR,NAÇAO

VALDASNOS

Soo 1iam,�lila, receando' cO-­

meter qualquw falta inViOi-
4runlt{¡¡!1iJa¡, por delSlaOnheoime'l1,­
'to de 'miO'raJ&¡s. idte' rodais �s

p9lSiSlOiats que ·,de Q'U<l11qoor
fOirma iCOImpal1tiilihiail1am da
sua. :dlO:r, vem temar públi:oo
o iSleu: mars jpemho,ra¡cfi<)¡ '8g na;..

tde.oimen:to.18 quantas¡ -/Sle mg,'­
namam aoompa¡J'lIh,a¡r o StalllIdo!­
so ex1linítio"à sua Ú!Hima IT1!Oj­
rada, ;n'Uima. lsent:lda manilf.esr
taçãla del pels¡a¡r .:q.ue .não ;por
.del1'llQlS ,€iSl€J'ueaer¡

oe�lho det ILoulé, ,oonstitu:ída -eor
tempo-fldetetmllinado, que�se des­
,t�'na< 8 ·deserwoJ:velr--o ;Karate .ShO'­
,tdkoo ate Il'dendo �undalffient¡¡:!l/1'Ien­
,te aIOS :seus ;a'Slpe'ctos foOlnmat4v,os
e . de ,a¡pertfei'çoa:mootol fís,ico-men'­
tail-'{jo'S selliS "l'rati<:ante>S, ,não -vi­
satAId·o c0lm e !Soo ,a:otiWdade fins
hlcréllt,ivOiS., semdo '.os 'seus sócios
adm�ltiidos·fniicia:h'Tl'e'ntelpefal,Assem­
bleti'a Gema� e ¡pojSterionment& -,pe'ia
_D'i,recção .re ,c01Osta'OOG dos :seus

,regu,l,a'menttGs .'i,fliternos . os d�re'Í1os
e ,dleveres dos 'só.ciœ, oondl,çœs
,da¡ �oo admissão, ,saJícta·e "exclu­
são, .funoÍIC)oamento e atribuições
do.s "(X>l�pOisI gerentes ,e 8Iin:da, ,ou­
,tr.ar, n'ormalS ju!gaiClas co,",ver\.ioo�
-tes oompetilf1<do ,â 'Assembleis 'Ge­
ra� a _aprovaÇão e a�tera;Ção -des­
tes Ifeguramelnttos ¡otemos.

Está 'COOiforme.

:Secret8ln¡.. lNo:tarI¡¡;t de lI.'OI.Ilé, '6
de,'MalÍO :de'!I!977.

,O _2.0 Aljuda'Me,
Femanda .Flon1les SantallIa

ACOMPANHE
A MODA

VISTA NA ,BOUTIQUE �

AS úLTIMAS
NOVIDADFS DE PARIS'
:Em 'anexo:

Salão de cabeleireira
Perfumaria
-Artigos decorativos '

*
Gerência -de !

Mana AuraRosa'Martilibo .

•

*

Avenida José da Costa:
Mealha, 115

Telef. 62924 -:LOULJ:!

"

MOBILIAS

Grande stock de.móveis em todos 'os estilos,
lustres, caruleeiros e ,alcatifas

MOBíLIAS DE ALTA:QUALIDADE A BAIXO PREÇO

CASA SIMÃO
A MOBILADORA

ANTóNIO SIMÃO VIEGAS, LDA. TeJer. '62110

Exposição tel Venda:
Av. Març.al Pacheco, 34 e 33 a 51

Salão de E�posição;
Praça da Repúbliea, 8

De¢sitos:
R. Geneml Humberto Delgado e na R. Manuel
Guerreiro Pereira em Loulé.
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CABRITA NETO ENTREVISTADO PELO JORNAL �O DlA�
(oontinuaçã:o da ,pág. 7)

Cl)'mI que se pmlcura ne,s'Olh/IEllr pr.o­
bliemJals óe ,tam,t ar aculdadel
Consrderando que. as estradas

mu,ni,c':!P'êús sâo verdadeiras estás­
tnOlfe,s, C. N. diz: «o turri,slta, não
me!!lhoiralrá se prelfelrk ,al TAiP, ou­

jos horánios irarame,nil'e sâo oum­

p,n'dClS e oUljo'S cencelamentos s,ãlo

�.'elquientes.
A C. IP. preste 'i'guailmente um

péss'rno serviço ao Allg,arvle' corn
comboios sem um mínimo de corn­

díções: vargiarT-o'$o,S, SlUijOS, sem ser­

viço de bar, etc,
Um único aspecto posêtivo: o

l.nJ:o',(j ,das aaneiras em OOlndições
de Ig,nalnldel c,omodid'alde em auto­

carros die ,empnes,a!s Iplr,iv'adlas e,

pooterioomenta da R·odolVl;ánia Na­
olonel»,

O ter'i!ílfico serviço rteJefónko �oi
outro terna tratado In:esta entre­

vista, porque na verdade merece

0:51 meis a,cl'/n.tolsoIS reparos. pelas
delf,¡lc,i'êncila's nJortisidas em eSiped:a1
durante 'O Verâo. quase 'impü's,si­
bijitendo qUe o turni,Slta consíqa
oonæctos corn os seus psises de

oniigem.
Tambérr» foi trataoo o problema

dais d';if'¡,eu'Udade's �:lnalncle,ilr.ars das
Cârnaæs e da notóría Ga,rrêno:leI de
,i,nfra ...estnsturas e dre animaçã,o, eS­
tendo previsto que a Comissâo de
"fuflllS/mo rpmvidencie .no Slen!bildto de
pmmlo""er es¡p,elotáculo's oull'TIumiis
de ce,rto níve.!, terminando p'or re_

vel'ar qUle <�há Câmares ,e 'ent>ida-

A propósito do XXVI aniversário
de �A Voz de Loulé�

(oominuaçã:o da pág. 1)

ção de,ul à e's'trampa, à guisa de

«A¡pre,sentalção'», em rer:e,ção à vo­

oalção deMe peri'6dl:tco, enHe -ou­

t'ras '81 arfi'rmalção s,elglu:tnte:
<�Mei,o fácill de' ve'n,ti.I,a"r <OSI pno-­

bilema's
.

de il¡'\'ter,eis,s'e Ipúblli,co, de

apne!sentalr et di,sGutilr sug'e'stões,
eo �olm<l'P é e s,e,rá s·emprer um e.le­
I1le!nto !8¡Cüvo ,e p-o'S,itt i vo na v id a

de q,ual'rquer :Iocaliidade, 'impul,s'io­
nooor diO ,p'rorgreSls'o ma'ter,ial, do
des·en'VOilvlimento 'Dul-tural, e do

lWerfeiJÇoolrTÍento mor,a!1 das popu­
lações».
Se !bem que virnlcu!'ado, St 'este

joma'V lpalr mol�itVIo's pro'fi,ssia.na'is
há POOICO menos 'de doi,s ana'S,

estai palrárfra's'8t do Ur. Ja¡rmel Rua,
que ,remO,M1¡1 18'0'5 prim6rdti,os d'a

pu:b!:�oaçãlo', c'ontém papa, mim oo'n­

teúdo axi-otffil9ÜCO pelo quail, «A
Voz de tou:lé», 'colnrjun tame'n,tel às
I,inhas de oIP:ln:,ã,o que tem dad'o

ex!pre:s'sã,o 'e g:ualr;,da, tem, ,t.arm­

bém, l�a'utaldiQ,
:É al1iláis, slolb tall pri,sma, 'tãO' hem

coodiunante ,com al fun,¡çã,o da Im­

prensa Re:g,i o'n ail" lou!ja mi,ssão no

alspe'cto ven,en'te é pr.e'Cli-o,so, que
o 'S,ilg'natár.i'o, 'ilndelpe'ndente e des­

,Ii'g,ado ,de' qUla,isrq.uer oonotalçõe,s
'PQllitircals ,e die 'comprolmissos pa,r­
tidánio's, t,em de Olilharr «A Voe de
ILou!e» ('oom isençã·o e ,imparoi­
mÓ'nlial): - um'a' t,rilbtuna 'Co,bolcada
au 's,e'nv,i'ço do's interes!s,es justos
do IColn,cetilho de Loul!é; um pal:a­
'di,n·o, de,fe'nsor da,s sua's lelgítima,s
a'slp,i,�alções; um arralUtro, e'rnboifa

m'ode,sto, daiS oaus.a's cvl,tura,is,
s'odalis, éti'cas, 'elcolnlÓmi,cats e for­
matilvas da comunidade a que
pe,nteln ce.
Como porta'-'volz d,ais p,op¡uliações

Iiolcai,s, do's seuS' problemas, dOlS
s'e,us s,ernti.¡,els H' ,Mé 'daiS s,elus SÓ­
nlhols, «A VOl]. de tOUlle», vem ,de­
sempelnihando' urm :n,elg:á,ve,¡: contri­
buto" ciujal vla:!ii'ar '5'elr,::a' estulto
alme sqru ilnha �.
Só ,als'slilm, re·a,!melnre, podei e

deMel pr,e'e1ntclhe'r 'o va,Z)',o ,e. q ue' .a

g,rande Impren,s:a' delixa 'erm 'a!ber­
to, e, .q ue .à 1m p,¡.ensa' :R'eI9,i,0 na:I, na

q u.a!!! �<A Vo,z de, ILou:'é» s'e' iIM'e­

'gnal, cumpre :::o!malta,r,

J. C. Víe.gas

des 1:J'r,ivadas interessadas em

OOln.slt.r�r'lr parq ues de campismo,
cuja eX'isltêJnioia é ilndiSipensávlell, pa­
ra 'eilliminaçãü die campismo se:l­

vê,gl9Jm ou pelo menos a sua re­

duçâo ar pnotplo,rções alc·aitáv�is,».
'Fell1cil!amos o }onnal <�O Dia»

pela ,in:'loi,a;uiv.a desta oportuna ern­

t'�eV1:,sta' corn o p.rinoipall 're:Slp'Oln,sá­
v'ell, pelo ·]U,ni'smo al,glanv¡ilo e i,gual'­
menta feHd,!amo,s Cabrita Nero
peão dese ssomoro corn que foca.
Q1S qraviseimos problemas que
alf'elctam e/ou podem 'a�e'ota,r a

pnovéncia pOlrtuglue'S8 msis voca.

ovo,nad'a pera o turismo que não
é æpenas uma: fon,t,e de d,iV':iS.8tS
m3'S !almbémr um poderoso e,lo die
l,i'gla,çã1o e¡n¡tre a,s Ihomens livres
drum Mlundo que se quer die ho­
mr8lns ,IiiVines e mal;s fu�i;zes.

... E iiStO em contlralste com aiS

gi()lver,nanl�e's que alplre,g!o,a'm rum

mUln'do sem fronteli,ras mas qrue
p,ro'bem a'S seus cOlniQirdradãlos die
cirnCU!lalr !;ivlremenrte dentr,o Er ¡fioral
de Slu'as �ro,ntei.ras.

Homenagem
a Pedro de Freitas

(oontinua.çã,o da pág. 1)
mellh.olr'es bandals civis do País,
a'ss'im como out'ras ,g:rava'ções; às
19,3'0 'homs, ja,n�a;r no Hote'l Qua,r­
te,i,ralsol (em Quarrte,ira) a PEDRO
DIE IPREITAS, p'fomovi,do por um

g,rulpo de amigo's, que ·encerrra,r.á o

cklo de ce-rimóni'a!s.
As 'i,ns!cri!ções para 'este repas­

t'o, ern cerralralm, cOlma a,nunciado,
no ,tralnscorrido diia 25 do corren-

te.
.

,

Indepetnden�emen.te do progra­
ma eil.albo,raldol encalna'-se a po'ss,i­
hi'lridadlei del COlOCai" om -expos'ição
a co:re,oção bi;bllioglnátilca (15 1>iwos)
dar aut'ori'a de P.edrar de ,F,relita's e

ailrguma,s p,alnt>i'l:uraIS musi'ca,isl ('com­
po,s,i'çõeS/) de' sua 'l'a.Viria também,
qrue pordem ,frolnnecelr, na o'cals'ião,
públ'ioo tesltemrurnlhÜ' dia s,ua acti­
",ida del de e's'ori,tor e mus'i'cólogo.

«OPERACÃO
...

mente 'human! tário. offe're cem 'O'S

alrvi,sltals po,r-tugues,es um grande
espectéculo. Desde al mais cate­

qorizade vedeta do te,aitrr,o, da rá­
di'o OIU da vel¡.e,vi'sã,o, ala artista

modesto, aIO rancho. an pa!lhaço,
à ¡f'i,�lalrmónica, ao escritor, à banda
mjliter ou civil, todos se prontifi­
earn em particsper com o seu

quinnâo de, talletnto e bee vorrta­
de.
Assim será o Ip'róx'imo dia 16

de Oe,zemoro, que. se pretende'rá
s,ei a. edi foi cante' na ,itnte:nção': ar con­

citlação de todos a,s portuqueses.
'atralvés' daiS sluas a'f,inidarderS.

ÀSI 10 Iho'ra,s da ,m,.a'nlhã vati 'co­

meçar, pOlftanto, o g:rande pro­
g'r.am"L Durante 16 hora,s conse,­

cutiva!s' ar Hardi,o'telle,v,isãra, a -Radio­
dilfusào POlftugue,s,a's, e ao Rádio
Rernalscernç.a, datrã,o, cobenura ,inte­

grail! à glralnde ,testa' que alg,!utÍ<na.rá
o C'O'nrtilneme e' as RegiÕoe,s' Autó­
nomaiS da' M.ade'i,r.81 e A.ço,res.
Em tod-als' alSI c,alp,italis de' 'Di'str.i­

to o dia s'elná as's/inatl'ado com um

e'Slp'e'ctáculo, oom ,pel·e'vânoi,a para

Lisboe. CFe'ira das Indústrias) e

Porro (Paéácio Cristæi).
'Durente o. espectácuto al .'Nl'ª'­

I:i'za r nas' oapirals de! Dietrito or­

g,alnliza,r-sI8-<á urne «pirârrride» de
dád ivas.

, ,

0'81 ¡P!oiftu:g,all palrá P;o,r,tugall.
'quem não eontrjbuvrá vohmteria­
mente pare esta oruzada.?
Contudo, 'a Festa. não se 'I,imi­

terá às Cepitæs de Distrito. Uma
semana antes. nos di,alsl 8, 9 'e 10,
as 'Fr9Jglue'sl;'als ,e COIn ceilihos, do
Corutinente e I'iiha,s preperam-se
pairai 'e,nguelr ,ais' suas «,p'i,râmides),
onde curnuíerâo dádivas, que por
seu burnc irâo ie'nlg'no'ssa,r as «pi­
râmidels�> D,istr,italis.
IDeste m,odo, s'e ,tod,ols ass'im 'o

e'nt'e,nderem, ar rGru;z Vern1'e,�iha,
podelrá como iln:te'r.ri1'ed'iári.a, ve'i­
cUi!a,r- OSI óbul'o,s' reoo:lhidos e dis­
H,ibulí,-lio's pe,I,o's' m¡¡;is desfa,vo'pe­
,oidols,

-

Parar talll mu'¡to ,e'stpê:18 dar gE)lri,e­
ro,s,idade dos POIPttugue,slels de'lo­
do's os' 'credos e convi'oções, ir­
manado'si Ipell'Os ·mesmos' deslígrniüs
de bem-falZelr,-

.

A Assembleia Municipal de Loulé
(continuação da pág. 3)

valro Cuniha'l. 'no 'colmí'ci'Ol dai Ama­
do,ra, «de, mM'o'dos tota,llitário's, de

8Irbitralriedatd'e's, .
bruta:llidardes e

despotism'o, incompatíveli,s com o

tPo,rtugralli dremo'cráüco em que vi­
vemo'�)

O que o sr. Cunhall não diz é
qUie Imru,itt,Q.s, 'do's membra's das U.
C. :P. «tmaibailiham die slolll a so,l' à
slombna> daiS ra�irnlhe'i,ra's'», 'e quando
de'vo'rvem 'ais. ,�rorpriedades q ure
sarque,a/ram, a'r�a.starm pa,ra a á re'a
da s USi Ir'e'S'elrV'al torda' ar alzlelitolna
(que nãol t,i'vie,ram üempo de en­

te,nralr) vendem, OIS bez,e!nros, ,car­

regam t'od'a¡ ra: :llelnha e 'eslcoilihem
curidados,a'ffiiernte a,s al'fali'8rsl alinda
uti I'i'zá'velis, 'deli xalndo a¡pen aiS, a's

imprestáve'¡'s 'e entr,egalndo, nã'o
uma lI"e'Slenva, mas ... Uim des'ol'a­
do des'e'rr! o'!

Al!ém di S'SoO é prr,erten ci os,isma
halllo�o ohama,r Re�'ormar Agrária
àquiWo 'qUie Slei Ipa'ssa, m'o, ,N,e'ntejü,
onde, na ver.dade, s'e, 'comete!ram

OrS malis 'repugnante'S alcto,s ,cni,mi­
n.orsQ.s, OS m,a'i's 'deslc:alrardo,s assal­
to's ,e 'nepell'e1ntes 'ro!ulbos à ,pro­
pni'e'Clardie Ipri'vald'a, em nome: duma

<deg'Billitd ade revoil U'Dioná'nia».

C'olm tudo 'i,sto dhelgamols à
,tr,i:Slte 'condus·ã'Ü' 'de que, ,em ,Por­

tugall '5IÓ deivem s'er r,es'pe'Í'taldas
a,s !Iei's que s'e,¡vem 'os ,i'nter,eSB,es
do IpiCP, aiS, qualis, são. ol,a!rame'nte
tC()litnloideln�e!s 'com os :int'e'fe'ss,es
de' erxp,alnsã,o ,im'p'e'nia,!lj,sta da, Unlião
da's ,R9Ipúb!,i1ca s S oda/I:i stals So,v,ié­
tilcas.

(Alinda temo's mais cOIisals para

COlmar., .. no próX1ümo númel"o)

AS MOURAS ENCANTADAS
E OS ENCANTAMENTOS DO ALGARVE

Por Ataíde de Oliveira

indo oCUipar as iminências de um outeiro de onde podiam avistar,
sem reoeio, os campos do sítio: dos Fumdouros,. Ohegados ali divi�
saram lá em baixo os doil> e"X'éI1citos, um em frente dio outro.

O SOil suhia no horizonte e os s,eus raios reflectiam-s.e nas ar­

maduras das duas hostes. So'avam de oada lado 00 sinais, indicado­
res do próJcimo combate. Segundo o velho cosrtume, do campo ser­

raceno rompia urn infernal estrondo, produzido pelos gritos e ala­
ridos dos so,ldados, acompanhados de sons agrestes e desafinados
das tromhetas, atabales e ana-fis. Envolvidos nos amplos aibomo­
zes e montados, nos seus ginetes!, os sDMados· s,erraceno& paTeCÍtam
de longe fantasmas horríve:is.

Do ,campo cristão as tuhas guerreiras animavam os' soldados
e incutiarm�lhes aquele vralor ,e aquela ous.adia que .as t'Ürnavam in­
vencíveis nas lutas.

D. Pa�o Peres, à frente dos s!eus cavaleiros, vestidos die aço :e

empunhando suas espadas ,em fo'rma de 'cruzes, avançaVa ra passo
firme e gleguro, <Gontm, o inimigo: 'Ü governador do, castelo, arroja­
do, cormo o Ie'ão e sagaz como, o tigre, animava as. suas gentes e

procurava encontrar, no seu olhar de lince" o ponto vulnerávcl do
:or¡po die aço que o ata:cava.

Embora nesta época as d.isicórdias entre os muçulmanos tj,y:es-
3em tormado, proporções extI1ao']}dinárias, e a morte do domínio do
islamismo pairass.e por sobre las terras, de Chencir; embora Cacela
e Tavira pudessem ser consideradas duas sentinelas, que isolavam
do resto da Espantha árabe a nova província- do Algarve, s,entine­
las Ipoder:os'ÍSSimas e fo,rtemente defendidas pelœ freires hospitalá­
rios comandadios, ¡pail" Monso Peres Farinha, e pellos espatários sob
o mando de Paio Peres COTre,La, todavia os sermcenos de Loulé,
oomo se esltivess,enJ. no 3ipogeu das s,uas glórias de outros. tempos,
e como se urna só ideia os dominasse, pareciam leões res.olvidos a

morrer, preferindo a morte no campo eira honra à vellgonha do
desastre.

Foi terrível 0' combate. Os dois exércitos, como dUdS enormes

serpentes, acomet,ilam-se com fúria. Por algum tempO' esteve inde­
ciso o duelo entre milha,res de ,combatentes; próximo porém do sol­
-posto, uma dessas, serpentes, 'C'om as ,escamas de ferro, quebradas,
começou o fraque�ar e ra retirar ¡para o seu co.viL Os serracenos

não puderam res.istir ao embate das forças cristãs e retiravam-se
em mdem.

bildas empunhav:am as suas cimitarras, os atabales e lanatis soavam

ferorzmente por ,entre a mais estrondosa a1gazarre,. No meio de to­

dos, Q governa.dor do castelo, com 01 seu turbante verde, distintivo
manifesto de que estava reves:ti.do dias honras, de xerife inerentes
ao mOuro que pm três vezes visita Meca, .o3Jva .ordens precisas, e

cO'nia a todos, .os lugares, onde a sua presert.ça era necessária, com
uma prontidãO' de pasmar.

Era o IgoverndJdO'r do cas,telo um moUl'O valente e arrojado.
Nasœ,ra em Tâ!lJger, onde de criança começam a exercitar�s,e nas

armas, S'em prejuízo dos es,tudos ¡profundlos das ciências do, seu

tempo. Conhecia os s,egredoo dos combates como os mistérios da

magia: erra um soldado invencível :e um crente conV'Ícto. Na ma­

nhã deste dia chegara ao castellO' das bandas die Faro um ada-iJ. ,com
más no'vas: AfonsO' .tomara o caste10 de !Favo e !cometera a. D. Paio
Peres Corre,ia a m.issão de latacar com a maior presteza .o castelo,

. de Loulé.
Não Ima dificil aos cristãos dos arredores ter conhecimento,

destas 'novas, que os' enchia.m die júbilo, pO'is que os mouros, não,
o,bstante o que deles es!creve.Dam os nossos es,critores dos primeiros
sréouloSi da monarquia, eram de e,xtrema benignidade parla os cris­
tãos, a ponto de muitas vezes suceder que enquanto ° almu3Jdem
chamJava os moslemes à o'11açãO', o sino anunciava aos crisltãos a

hora das soleniœdes do seu culto, e uns e outros encontraV3Jm-se
e cruzavam-se nas ruas turtuosas das suas ,cidades, s,em que os cris�
tãos e.x!perimentassem qura]quer afronta.

O governado'r do castelo, reunindo os seus sOlIdados mais aguer­
ridos, resolv'era, em consdho, sair ao encontro de D. Paio, 'e diar­
-lhe combate. Esse o motivo porque no c3Sltelo era. tão, grande o

armido. (')
Pelas dez homs da manhã sariram do castelo os serracenos e

seguiram a estrada de' Faro,. Alguns cristãos, de longe, e ocultos
pelas fran.ças das árvores, e pelo mato eXiPesso, seguiram o :exército
mouro, 3Jtravessa"noo ,campos incultos, saindo fom da estrada, e

3
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O RENDIMENTO MÉDIO·;
DO AGRICULTOR PORTUGUÊS
,.

e de menos 400/0 que em 1974
afirmou José Manuel Casqueiro num comício da CAP

realizado no Poço de Boliqueime
C¡e¡rœ de 2000 ag·r,ilctUlttores,

oOlnsCl�enlles dos graVies pllobl'Elmas
qlue la!fie¡Cll:am a 2l9l1iol1lrtulia portu­
guesa, engnoissa�am o ,comicio da
CIAIP ,rea;Lizaclo fla Ipassado dia 19
�o AolÇto de B'OIliqIUlEllime. A mesa

era.lCionsllituídla '1lOI: Sérgi'o CaiVa­
ao da Associação diOS Ag;�i¡oulillo­
nes de I.,¡oulé; Jlosé Ináoio, da As­
slOoilaçã¡o dOIs AgrmcUllilIol1Els de
I\IlIonch.�ue - SÍ'IoI/lEl!S; J()JI'Qe Piinto,
da �lCIiaçãlO .

dos A9fl1i,cultolres
die FIJiI'D;: pElIllo d'ill'edo,r da CAP,
Morais Cardoso e pel,o se'cl',etário­
-gleral Jlœé Manuel Casqueino.

LUTEMOS PELA SUSPENSÃO
DA CALIBRAGEM

O pnimeiro 'o'ralCloo'r foíi, Sérgio C.a­
valCO, repnes'e,ntan'te da As,solcia­
çã·o do,s Agni.cul'to.r,eis de L'oulé.
Começou Ipor aÆi,nmalr que '0' mo·

me'nto é g,nalve palr'81 a, 'alg'ni·cu!,tura.
Re�e,�iiU-se à alg·�:Icu:tur,8' em ge­

rail, à ·Slual prolb!'El'mláti'ca, ,às más
.col!lheli't81SI dai úl't'imal década moü
vadas pe,la sl:ltualçã.o dima.térica,
aOIS que telntam élIpunhal'alr os

alg'nilcuilt,o,rels IP:eila,s 'costa.s, limpan­
do uma 't.8ibe,I'aI de +alranja que ,n·os
vai ·atraSla,r no â'ffi'b:,to alg·rí.c·o,la do

A"ga'rve, ,à g'r,a'vidladel da' oall,ihragem
não toma,ndo· elm conside'raçã,o a

SUla, varied8ld'e e a sua quaiHdaode.
Crirti'C'Ü·u 81 ,espe'cu'¡'alçã o· d e que, O·S

alg,riJculto,res são vrt'ima,s, deu
exemJpl'o,s .co'ncrertQlSI s'Oibre al 'calli­

bralgem dai I;alralnja, re�'e'rindo que
a, no,val talbe,¡'al ,não. g.aorante um

p'�e!90 ,mínimo da me,sma. P'ro'P'õ s
malng:erm de If,UCroQ,SI Ileigais para. 'a's

li'nte'j1med'ilá'ri:olS e alp·e,!ou para que
lutemo,s peil'aI suspensão da ca"'i­
bralgem. Qualndo, :pe·ngunto.u à mui.
üdão, s,e e;Sotlalvam d'e' a,cQlrdo que
a ,Ia;r.alnlja, ,ovalll 'fo'ss'e vendida ·a

7$00 'o quill,o, 'Ü'ulvi'r'am-'s,e, voz·es:

NÃO!

'NA ZONA D.E INTERVENÇÃO SÃO
GAST.OS 80% bO CR,ÉlDITO
AGRiCOLA DE EMEIRGêNCIA
QUANDO D.E,VERIA SER

REiPAiRTIDO POR liODO O MIS

O ·s,egundo maidor fQli o. di'�e,c­
to'r dai IG�P, 1M o,ra,iS' Cafdos'O. Re­
fe'riu-sel co'ncre<tamente à Refor­
ma Agrária, 'ao e!s�.ado re",olludo-

47.0 ANIVERSÁRIO
da Sociedade Recreativa

e Artística Louletana

'Pa,r,a. assiinal!,a'r a, ¡pa,sslalgem do
s,e,u 47.· 8JnJive·rsário, que tra,n<s­

corre· no pr6ximo dia 1 dei De­
zembro, a Sooi,edadei Re.or,e,ativ,al ·e

Art'Íst+C81 LOlule'ta'na 'elalborou 'Um

prOlgramai dIO; qua,1I ,extra.ímos as

e!I·em:é·r¡,dels· 'ain unci adalSl:
'NO dia 1 de O!ezembno - I-ça,r

da B81ndei:lr8I ,às 9 hOlras, comi t'o­

que d'Q Hino da Icol'ec'tividade, pella
Ba n:dlal 'dai S'oci,edade, IFi+armón'ica
A,rtis'tasl de' 'Minerval (lMúsliloa No­
va,).

'N_o (fila 2 :dieI Oe2lembro - Bali!e,
¡pe�'a'$I 2Q' IhoralS, na ·sua 'sede 'SO­

ci'a.!, albriillhamado pe,l,o cO'njunto
music8'1 «'Zi/l'Ig)a,r' s�).

>Cu:m,pre�n.o,s i,el;ilcitaw a, Sode­
dalde Re;orealtiva 'e Artíslti'c81 'Lou­
¡'e'tanal por mali,s ·e·ste m·a,rco de
existên!Ci!al pr.a,ticalmente all.cança­
do, e' qUEll liduSltra! ,loada, uma vivên­
cia' 'col'olc,aoa em pml, do· convívio
e d al cu.I'tura il o cali·s.

Oe�·e,jamQ.s·-,nhe, po'rta'nto, uma

eonti,¡iuidade 'Sem quebrantos e,
tan'tJo 'qua'nto 'vi¡áve,r, uma, a,ctivi­
dade, nOi âmbi.to 'em que se' :ins­

creve, reFlleta de êxitõs.

nário ·e anárqu'co. às expropriá­
çôes. ao sequro .algrí,co,I'a, ao a'u­

menta dos adubes, pesticides. g'8-
sóleo 'e outros produtos neces­

siánios à produção a'gríco.:lélI. Af,i·r­
mau ainda não terem sido ,i,nde­
mnézados os agricultores que fi­
caearn sem as suas terras. Ga­
rantiu que o peri'go do gOlnça+vis­
mo estava defin:ti,vameMe afas­
rado, contudo apelou para a união
dos a'g'ri,cu I tore s. pa ra a d efe s a
dos seus interesses lndependen­
tememte do sleu credo político.
Co,ngratulou-s'e com o. falcto de ·0

" ,Gove·mo ter posto. ,em prát,ica
ais 'I'eis que já tinham sido alpm­
vadals, mas que a's go'v,ennos SO'­

cia,lli,sta,s ·�;Inham e'slqueddo. Qualn­
to a·o selguoro alg'ríoo"la' fo·i l'olngo9:
«,pa,neloe-me 'impelnsáv.e!1 que nã'Ü

halja um sle'guro de 'coilhe'ita cOlntra

qual�lque'r catadismo!». Diss,e que
na zon:a, de :i'M·e'rvEllnçã-o são ga,s­
to,s 80% do, .crédito alg,rí,co,l,a de
,emenglênoia quando de,veoria sleir

relpa'rtido pOf todo o. Palís.

E sobre '0. aumento de preços
dos factores de produção. 9'a,só­
leo, adubos. p'els'r;dda,s 'e rnáqui­
nas 'ag'rí,co,llas, achou excessive­
mente éxa'gera,do para' o poder de

cornera dos agricullto.re's. Propôs
uma moçâo eiX'igindo- a revisão
dOIS preços ou com um sebsidio
à lavolura 'ou corn a 'ne'slp'e'ctiva exi­
g,ênc'i:a des actuais. preços. Frisou
que ternos 'o dilreli,to de ter um

nívell' de ,y.;'da· vgu8l1 a todos os ou­

tros Portuqueses. Pôr outro lado.
V'oiloto'u de 'novo ao 8poiiaiP '01 IHi Go­
vemo. e a 'condenar '0 bo,icote dos
Cent,ros 'Re'giion aii,s dia. REl!fo,rma
Ag,rá ria aD miesmo,

�ODES SER RUDE, HUMilDE
IIiI�S NÃO 'IêS B'RUTO!

Em sleguilda, José Inládo foi
mélJi,s lilnósli'vo. A po'pullação aplau­
diu qualndo, -o orador ¡pediu a'OiS

agri'cu.llto,ne's pa,na não· sle delixa,rem
em:ballalr na pOlrca,lpollr¡ti,oa que na-

(,conllinua na pág. 6)
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ESCOLA PREPARATÓRIA DE LOULÉ:

LETARGIA DO MEe
impede o funcionamento da cantina
e do núcleo da Accão Social

.>

Desder o: diial 1,õ die Outubro úl­
timo. data da albe'rtura das aU!!a's
que a Escolà ¡P:pepanaltlÓria; de Lou­
lé se, vê a· braços com dois pro­
blernas mali,s a acrescentar à sua

gr,aIVie' I,islta, de deficiências ocaeio­
nadas peles euas precárias ,insta­

lações: al flaltal de' um respcnsá­
v;e� peão funci onamen to d a 'Can­

tina, sem o qual ·est'al não poderá
exercer I8·S suas funções, e de um

outro r'esponsáv,ell' ple,!al coorde­
nação do núcleo sociat esec­

lar. destinado e conceder epoio
aos estudantes meis carecidos.
Viemos lal apura'r que a resou­

ção desses dois óbices é dai com­
petência do. iMElC, bastendo paora
tlal que, palra 'e!s,ses, ,Iugarels, s'eljam
desIRg.nados, ,o¡fli'oiallmente, Os res­

p,edt,:,vo·s profe's'sor·e'9.
Nã'O falz 's,entido, po'rtalnto, que

trans,co'rrid'O que' é maiis de um

mês de lalclt!i,v:dade, al Escollal Pre­
pialratóri,a, qUle ile'oc'iona cente,nas
de estuda'n/tes oriundos, muitos
d'e':le's, de fpelgue·s,i.a,s 'a�astada's,
com Illoltór.ias ·�t'm'lta,ções de ear­

r,e"'ras de '1!iIgj8ição rodoviária, te­
nih-am !de fe'co,r.r,er a"nd a a·o s r·els­

t8lurantes, e' bOMqu'ins órcunjacen_

liÉ IMPERIIISO QUE O E$TADO INVISTA

110 ALBAR'VE SE QUER CDNTINUAR

,A' RECEBER PINGUES RECEITAS

EM' DIVISAS ESTRANGEIRASJI
Disse Cabrita Neto ao ser entrevistado pelo jornal <O DIA»

Em ,relcente 'entnelvista conoedi­
da a.o joma'i «.o D,ia», .o P'residen­
te da Comitssã'o Rle,gionaJ do AI­
glalrve, ma,is uma v'ez nos .rev'el,a
.a. 'sUla eowep'c'.aon311 v'O-ca.çã/o para o

w;ri'smo e uma visã,o de �ULUl;O du­
ma relgJi·ã,o pne'desflinalda p'a:ra esta
aotiv,idade... porque, aqui o Sol
'e o M,alr plodem rep;;iesentar um

¡mtênti.Do ma,nan,o:a,1 de pr,o,sper,i­
dlade Ido,I'e,ctiv,a, se :o.s se,us resi­
dente/s não abusarem oom dEl'Slen­
f.neadas espeou'!<a'ções.

IPar,e,ce que ,i,nifeiili:zmente ,isso· é
v'e�dladie, palis ta5 Ipes'sola,s 'e'sque­
celmuSIe que, que,m se 'Sle,me e,ng,a­
nadlo. ,à 1.' cu à 2.' Viez, mUlito di­
t.:.o'limenit,e o seirá à 3.'. Q.utro'�anto
se ¡p,ode.rá dizer quanto. à má qua.
I<,dade ,de serviços, d·r.ounstânoi·a
qJue me,re,ceu die Cabri,tJa N'et.o o

selguiiMe comentár.i'Ü ao r.ed<l,citor

de (�o. IDI',a»:
«A má quahidalde de se,rvli.ço

oo!ntinua a ser um fact,o. Princi·­
p,a,l!rllen:te 'em A,9'aslto, mês em que
se mul,t<;plij¡oa a pro'cuna. de se,rvli.
90S tudSJ1li,oos no Algarve. Ora a

v,elr:d1adle é qrUie o Allg¡a.rv,el n flo, ,es­

tá dlimensi'onadoo, nem nlas estru­
turas Inem .na qUlalllild�de humana,
p'alra sUlp,ortar oom de,senvoltura a

'P�e·s'sã'O terril",e·1 d.o mês de Alglo�­
to. Ve,nilfca'-se, e·n�ãlO, plair toda a

.

parte, um ex,oesls'o de sloll,jc/:'tações.
que conduz à d'e,ter,i'Ü,pa çãlQ da
qluléIl,idade do s'eN igo, .já que o.

PIEl'SISOIa.! hOlte'lle'i roO aC8lba pIOr não
dalr a dev.i,da. acençãlo a,o' die!n­
te' ... ».

Na olP,)nião do elrllbnel\li'slt!8idor, há
reISitaur,anlte,s e·m que o diente ,á
p,();s:tivamelnte Imlal tnæt.ado a pOln­
to dre re.cebe·r .re,SipO,SItalS no géne­
ro: �(S!e nãlO está sat,isfe,i,to Vlá ,em·

bOI�a'» , o q:ue, e"JIi de ntemente, é a

melhOlr fonma de pra¡ti.car anrt:.i-t1u­
r;smo ,e prollffcl, clla,moroslamente,
qrue há talbenne,i,ros m/811 cr.i,ados à
flrern.te die neSltaunan tEl'S.
A ,e,sta ,pe.r1lilnen<t¡e observaçãlQ,

relsp'ondeu Gabrha Ne,�o' que é ur­
genroe ilia,ze·r uma re'oilc�age.m 'de to­

do o' pess-O<lll 'intelgmido ,n.a ,indús­
tri,a ho.tel'e',r,a, acrescentando' ·que·
«já ,se justi,fka a criação no AI.

gi3lrv,e de um In&1::ituto - Médio
OIU Sluip'e�ior - de tUloismo, tal ct

o8l1'ênloia die ge'store,s qua,lli�kados
pam e!sta indústr,ia. Não tenha.
mo,s 'i,lusôes: 81 má qualiidade de

s3Ir'Vi'ço,S e a �oU!ballhe,ira. prarica­
da Ip·odem deita,r tudo pOir terra».

Uma oo,:,sla é ce'rta ,- aÆirmou
C. N. à I,a,ia die oonchusãlo' - (�não
nos '¡'¡udamos com a eXCle.poi,o,n..a.1
proc'oulra intemiado/nailide q¡ue o' AI.

glalrv,e se pode or.gUllihar es,te 8'nQ.

S,e�;a, p,nEllStar um mau Slervi·ço, ao

A,liQiarve ,e 'ao P:a!ís», .acenotu,a,ndo

que' ,é lU'r.gente me/:,hlonar a qua¡,j¡d'a.
de dos ,",OSSOIS servliço.s s'Olb p,ena
die oomlP'rome't1e,rmo's o ,f/Ultu�o do

A:[iga'rve 'COImIO po'te'n'cial' de g·rande
fo,rça turís,tiœ.

IM'Uiiltos COinconrern.t1El,s nro'Si$'O,S que
s,ervi'sm ',p/:o'r dQ que nós ne,Donhe.
oe ra.m os eUo's prat�ca!do,s e, r:aíp,i­
damen1'e, m:e'¡hor.élram�).
Gam e·l:evado sentido de obser­

V'ação, .o redaloto.r die (�o. 0¡8/», 'fez
'0' ,s·eiQIulinte co,ment,á'ri,o ,aoerca da'
roJUIb'allhei.ra p,raüoadia no Alllgarvte
durante IO Verão:

(�NãiO há po'r,tugluês iqUe s,e te­

nlha atrevido a albo,�dar o �llglaN:e'
<ester ana que, ,a lr1!í�"e � die pr,eços
fosse dOl que fosse, slOibrewdo de
ba,noa,s de pra:ça, ,re.staulrant'e's,
biEm� ellementa,res, se oã·o tenha
qUle,'x,aldo> do -cJ.ima de raub aliheka
que, mais ¡que o d8ilor, alssol,olU,
·Ulma. vlez malis, a· p,r,ovínoi'a... Jul­

gamo,s que e'slne .aoo 'O oasQo 50-

fneu uma· tall Ia.gudi·zaçãlo que. 0,5

p':Ójp,rfo,s wr;stas e sænangeiinos, com
Q seu admi,ráv-e'l poder de compra
-ante o descallah�o do eSKludo, co�

melçanam já al qlUe,ixa,r-se
Tudo' ,iSitQl slem qlUI8' se !tenha' no.

tado quailquer t,ipo de fisœJ.i.z:açoo­
ou re\pre,s,são dos co:nstantes abu­
sos 'comeltidos.

Reco,rdaorem.as, alJ.iás, a tal pno­
póslito a cómilca hi·stóúa, Ine,I:a:tada
.num Vlespe,rti.no l'isbOielta pair um

jonnal:isJta fafmosQo pe,la sua m¡j.J,itân­
da Ino PC que:ixando-se c,ontra os

albiU'sos bung,uese,s de cOlmle�dan­
te·s que, 'no' caso de um 10abEl'l,eli­
're,i'no de A!lbufe,ilra, e·st'o'rqukam -a

uma h04a,nidesa mi,1 e sei·slce n,tos

esculdos por uma «m'sle»! Só que
o jo,mail,isota em que'stão iilg.nor.av,a
que o p.ro¡p,�'etár.io do ·oabe.leilre'im,
elm ique'SJtão é um s'eu ,00,I'e'9al de

milli,t'ãn'o::a· c.amun,ista. ,O m,e·Simo

que ori,entolu, f.r,eque,n.me·mer1Jte, glMEl_
ves s,eJ'vagens, em ulnlidalde.s hote�
I'e,ilra.s ... Enrii:m, laJdirõe,s há elm to­

da al palrte ... ».
Oahrital Ne'to' aCie,iMu oomo loor­

relcta ,a observaçã,o e dils'se saber

que, ·em ·OEllrtos s'eotores, hOluve
a.busos gJnavíss,imos, reV'ell'ando que
no V'e,�ãlo, viieram p'ar.a! '0 Atllga.rve
bn"g'adas 'es,pelci,aii,s pa,roa o(H.r,ilgiir
:abu'Slo,s, que foram ma,i·s no.t8!dos
j-Uinto ao mar. No entant'o, é sua

O!p\n':,ãlQ, que jul'9ia mais '8ico>nse­

Iháviel uma f,isoa·J¡jzalção ma,i,s pe­
dta,gógi.ca qtUle punitiva.
Outro pr-oblema focado nesta

entrevi,sM ionam a p:ol'uição, as

más ·e.straldas e as péss,:·mas t,nans­

pOlrtado�as "nI8Ioiona'l,i2ladais.
Cabr,:lba Neto entende que deve

se,n dada prio,nidade a'Ol ;probi,e:ín�
da ne de de· IElISIgoltOS 1P00r ser 'já ho­
joe lum gnavíssl:mlQ p,nobl,ema paml
@s pn3':'81s' do A,II9'arve, em aliglUmas
da.s qUlali,s a,s eiSlglO!tOls já desa�
guam "iViremente, SEl'nltindo q.uamo
é 'ene.rvante a te.r,�ív,e.l lelntidão

(oonllinæ na pág. 7)

Dr. Costa Gomes

ACalb:81 de raJdilca!r·-se 'em Lou.:é,
o méd¡co aln'a1,ista, sr. Dr. .costa
Gomes, que vali abri,r ,um 'lalbo'ra­
tórilO de <l1n13i:'i's'El's, dí.n)ca·s, a·cti'v,i­
dade q uel 'el esde !h!á a¡n>os ·e'xe'rci a
n,a oi.<fadel de Be;ja e 'cuio dis'!·rit'O
�i,oo a.g-O'fa desprevEl'ni.do de tã'OI úti,1
e,leme'Mo Ibás,i,co de ,invest.iga,ção
médka.

O Or. Cos,bal Gomes' é casado
com a' s'r.' Dr.' lMa'ria teonilde
Gosta :Gomes, qu:e alcalbal de s,e'r

co,hca.d'a na� ·Es'cdla Se'cun'dálr':la de
Loulé 'cOlmo· ,profe's'sora' de ihis,tória.
Ao 'SIr. lOr. Coosta, ·Gomes oe es­

po,s,a, aJp're'sent8lmos O'S nossos

oumpnimelntos de boa's vindas.

tes, onde aiS r.ef'e,i,çõ'e's '1Ihe,s ficam
malf,s ceras:

Tudo faJOi,81 crer, após a reoep­
çã o do trem de !colzli niha CDm que
fali donada a' 'Escola" que; :al nomea­

çâo do respomaável pek)l seu fun­
ciQnlame'nlo não se f.a'ni,a rogada ...

Nã'O aconteceu essem. pelo que
tivemos oldais'ião de constatar.
Tudo está ao postes palra, 'entrar
ern acção e fornecer 8'1081 estu­
dantes as ,relfe'i,çÕoes necessáriee.
somente ... as 'I:aii!s nomeações que
têm die ser 'ElMalraidais pelo MEC,
não -dão 'a esperade resposte. �n­
d i spen slávei� (umæ to'rmalhidlarle 00-

mo. q uæ'quer outra. admitimos,),
pella' q ualll s'e :dará pTolnto cobro a'o

impedimento consl'n8/ngedo,r (que
r'e1d1und!a, ICOlmO' ste deu an te,s a

e'ntendelr, ,em ní1J4do prej'\JJÍozo e

transtamO' dos eis'!uda,"'tEllS ) .

Ma'i's uma Iv,elZ se toma· ,ev.'den.­
te a mo,po'sidade lanquil;o,sa'n1e da
máquina IbumcrMœ, que perde o

prelc;i,osio tempo de delOisáo devi­
do al e's,cas'sa cap'élID'dade ,a.rgâJn'::c:a
e funoi onall.

De quai�qUielr modo, serwndo a's
int.e're'sls,e,s' do,s eSitudantes v'i'l1Jcu·
liados ,oomo, ,es-tã,o' aJO'S i'Meress·es
daiS popul'alçôe's, ousamos. dkigir
às ins'tâ!n!Ciais 'compete,nte.s do
MBC nels'sa p'e1t;,ção mOl 'oontido de
p·re,enc:her, s·em dell,ongas, a's di5-
pos,içõleis que a 'conljurlitura. exige e

redamra.
;pa.ralf'eitam·ente a e!sle a'ssUinro

le,va.n1amOos outro, que s·a rep()m:a
por selu turnIO ,ao seu p.avil:lhão
g}imnocde's¡poorti,v'Ü, ,culjas ;co>l1diçõe¡s
pr.elclár,i.afs não Ipermitem a uthli;za­
ção quando 'chove.
A sual cdbelm:ura ,nada' Via!e: quan­

do a ohuvlal 'cali 'nElIm tão-pou.co, o

s'eu slola!Pho, de'te'nio'raldo ,pe.:as 'in­

t,empéni'es.
IÉ bem de ve'r que ,a,s práticas

g'imn o'-:de'slpo'r t'i va,s, tão 8lcaúnna.­
das ·e apo'iadas no' esltir<l'ngeilro,
são alqui, d!aldasl aiS ,ci.rcunstância:s,
menOoSlplrelza:d'als, Sl�mp!e'Sl e ,Iamen­
Mv;ellmente (,à IUIz dos factO's).

o. 'invem.o e/stá 'ai à pOlr·ta él! pa­
mce dEl'sne'ce's·stár.io acreOOElln,ta-r
que OOom e'�le ,nã.o te'r:ão 'I·ugar as

·s!al�'U1:a'r·e'sl au',a,s de ,g.::ná�S't<,ca. na

iEs'col'al IPrelpialrlaltória ·de Loulé.
Quem pfOV id e,r1lci", ?
Quem p'o'de.rá remediar a situa­

ÇãOf?

�Distrito de Setúbal�
dá eco de homenagem_
a tributar

a Pedro de Freitas
O ·jomai! ,(�Distri,t'o de !>etúbal:»),

numa dais sua's ú�timalS edi.çõ¡¡,s
f,aIZ 'relte·rê'noi.al aio proglrama. das
cefli,móni8ls de 'hom,eln.81ge,m e' re,­

conihedmenl'Ol ia '!r:lbut3Jr pela Câ­
ma,ral IMun,j,O:lpaJ de Lou.lIé, 81 Pedro
de IFre'itas, secun,d!alda·. pOor um gw·­
p'Ü' de ,amilglQls' do escri't'oT, que
p'romove·rlá um ja'nt'alr de contra­
,te,mização no Hote,t Quaneiorasol.

A 'conlc'!ui,r a nOltfoOia, aqu'e,lie
jorna:l, ,s:aIPi,enta, o falc:tlQ· oom, 01 Co­

me'ntá'rio que 'se' se.gue.:
(�PQlnq'Ue ¡Pedro .de F�eitaiS' é um

nome bem oonlhecido ·de !<Odos
ais ,nos,s'o's ·1·eli1to'r,es, ao noticia,rmos
o acon.teómento, de que vai jus­
tamente 'se'n a,:lvo, daqui 'O fe!lici­
tam·os ·e' 's,audamQls muito. ·s'¡""ce­
ralrne'nte, Ique· é como quem d'iz,
desde jl{u <JiSslolcialdüs, à d:is,tinção
q ue ,Ilhe ,vai ser 'P'r'ElIs.talda�)

CARIMBOS
Executam-·se na
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